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RESUMO 

 

Este trabalho teve por objetivo conhecer e analisar as crenças e o perfil leitor dos 

alunos do quarto ano do ensino médio do IFRN, campus Parnamirim, a partir do 

trabalho didático de textos literários no ensino da língua espanhola como língua 

estrangeira. Para alcançar nossos objetivos, partimos de uma pesquisa exploratória e 

descritiva de cunho quali-quantitativo (Gil, 2010) e seguimos por duas abordagens 

distintas: a primeira abordagem foi a normativa e a segunda a abordagem contextual 

(Barcelos, 2001). Para a coleta de dados, nós, enquanto pesquisadoras, elaboramos 

um questionário na plataforma Google Forms contendo 10 perguntas que foi aplicado 

aos vinte e dois alunos (22) do curso de mecatrônica do IFRN, campus Parnamirim. 

O questionário aplicado buscou coletar as crenças desses alunos quanto à leitura de 

textos literários em língua estrangeira e, especialmente, em língua espanhola como 

língua estrangeira e a percepção deles quanto ao aprendizado da língua espanhola 

através do trabalho em sala com textos literários. Além da análise dos dados, também 

fizemos o relato das aulas realizadas após a aplicação do questionário, os relatos e 

as análises dos dados foram fundamentados pelos autores que nos ajudaram a 

fundamentar nossa pesquisa, são eles Mendoza (2002,2004, 2006), Cosson (2004), 

Silva (2016, 2022), Acquaroni (2007), Santos (2015), Bolívar (2022), dentre outros. O 

processo de elaboração das aulas após a coleta dos dados possibilitou que as 

pesquisadoras elaborassem os planos de aula e realizassem a seleção dos textos 

literários de forma a adequá-los à realidade social e cultural dos sujeitos de nossa 

pesquisa. Os planos de aula elaborados foram possíveis de serem aplicados pela 

aluna pesquisadora por haver sido selecionada no segundo edital do programa de 

residência pedagógica (CAPES) em 2023 o que possibilitou que a atuação como 

bolsista residente colaborasse com a investigação realizada. Diante disso, nas 

atividades realizadas no programa e para colocarmos em prática os nossos objetivos, 

elaboramos três aulas e utilizamos três gêneros literários diferentes para cada aula 

ministrada (fragmento de romance, poesia e conto) e em todas as aulas a leitura dos 

textos foi organizada em etapas de leitura (pré-leitura, leitura e pós-leitura), pois são 

estratégias que possibilitaram que a leitura se tornasse uma espécie de interação 

entre o autor, o texto literário e o leitor, podemos mencionar, ainda, o contexto 

sociocultural e histórico dos autores dos textos selecionados e dos alunos leitores da 

obra (Araújo, 2008). Ao longo das aulas, foi constatada uma evolução por parte dos 



 

 

alunos quanto à participação nas etapas de compreensão leitora e na leitura dos 

textos literários, pois nas primeiras aulas eles quase não dialogavam nos momentos 

de debate sobre o que haviam lido. Já na terceira aula, eles tiveram facilidade na 

interação nos momentos de pré e pós-leitura e participaram da leitura do conto. 

Através das duas abordagens e do tipo de pesquisa que escolhemos trabalhar, 

percebemos que conseguimos alcançar nossos objetivos, pois ao final das análises 

constatamos a importância de se planejar a aula que será ministrada com o trabalho 

didático de textos literários e a importância da elaboração das etapas de compreensão 

leitora  no processo de formação do aluno leitor, também pudemos conhecer as 

crenças iniciais dos alunos e o perfil leitor de cada um e as mudanças dessas crenças 

ao longo das aulas ministradas e o desenvolvimento das habilidades linguísticas e da 

competência leitora-literária. 

 

Palavras-chave: língua espanhola; leitura literária; ensino médio; crenças e perfil 

leitor; tratamento didático do texto literário.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMEN 

 

Este trabajo tuvo por objetivo  conocer y analizar las creencias y el perfil lector de los 

alumnos del cuarto año de la enseñanza media del IFRN, campus Parnamirim, a partir 

del trabajo didáctico de textos literarios en la enseñanza de la lengua española como 

lengua extranjera. Para alcanzar nuestros objetivos, partimos de una investigación 

exploratoria y descriptiva de cuño cuali-cuantitativo (Gil, 2010) y seguimos por dos 

abordajes distintos: el primer abordaje fue la normativa y el segundo el abordaje 

contextual (Barcelos, 2001). Para la recolección de datos, nosotras, como 

investigadoras, elaboramos un cuestionario en la plataforma Google Forms 

conteniendo 10 preguntas que fue aplicado a los veintidós alumnos (22) del curso de 

mecatrónica del IFRN, campus Parnamirim. El cuestionario aplicado buscó recoger 

las creencias de estos estudiantes en cuanto a la lectura de textos literarios en lengua 

extranjera y, especialmente, en lengua española como lengua extranjera, y su 

percepción del aprendizaje de la lengua española a través del trabajo en clase con 

textos literarios. Además del análisis de los datos, también hicimos el relato de las 

clases realizadas después de la aplicación del cuestionario, los relatos y los análisis 

de los datos fueron fundamentados por los autores que ayudaron a fundamentar 

nuestro trabajo, ellos son Mendoza (2002,2004, 2006), Cosson (2004), Silva (2016, 

2022), Acquaroni (2007), Santos (2015), Bolívar (2022), entre otros. El proceso de 

elaboración de las clases después de la recolección de los datos permitió a las 

investigadoras elaborar los planes de clase y realizar la selección de los textos 

literarios de forma a adecuarlos a la realidad social y sociocultural de los sujetos de 

nuestra investigación. Los planes de clase elaborados fueron posibles de ser 

aplicados por la investigadora por el hecho de haber sido seleccionada en el segundo 

pliego del programa de residencia pedagógica (CAPES) en 2023 lo que posibilitó que 

la actuación como becaria residente colaborase con la investigación realizada. Ante 

esto, en las actividades realizadas nel programa y para colocar en práctica nuestros 

objetivos, elaboramos tres clases y utilizamos tres géneros literarios diferentes para 

cada clase impartida (fragmento de novela, poesía y cuento) y en todas las clases la 

lectura de los textos fue organizada en etapas de lectura (antes de la, lectura y 

después de la lectura), pues son estrategias que posibilitaron que la lectura se tornara 

una especie de interacción entre el autor, el texto literario y el lector, podemos 

mencionar, aún, el contexto sociocultural e histórico de los autores de los textos 



 

 

seleccionados y de los alumnos lectores de la obra (Araújo, 2008). A lo largo de las 

clases, fue constatada una evolución por parte de los alumnos en cuanto a la 

participación en las etapas de comprensión lectora y en la lectura de los textos 

literarios, pues en las primeras clases ellos casi no dialogaban en los momentos de 

debate sobre lo que habían leído. Ya en la tercera clase, ellos tuvieron facilidad en la 

interacción en los momentos de pre y post-lectura y participaron de la lectura del 

cuento. A través de los dos enfoques y el tipo de investigación que elegimos trabajar, 

nos damos cuenta de que podemos lograr nuestros objetivos, pues al final de los 

análisis constatamos la importancia de planificar la clase que será impartida con el 

trabajo didáctico de textos literarios y la importancia de la elaboración de las etapas 

de comprensión lectora en el proceso de formación del alumno lector, también 

pudimos conocer las creencias iniciales de los alumnos y el perfil lector de cada uno 

y los cambios de esas creencias a lo largo de las clases impartidas y el desarrollo de 

las habilidades lingüísticas y de la competencia lectora-literaria. 

 

Palabras clave: lengua española; lectura literaria; enseñanza media; creencias y 

perfil lector; tratamiento didáctico del texto literario.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

O objeto de estudo deste trabalho propôs conhecer e analisar as crenças dos 

alunos do quarto ano do ensino médio do IFRN, campus Parnamirim, quanto ao 

tratamento didático de textos literários nas aulas de língua espanhola como língua 

estrangeira (E/LE). Na nossa pesquisa, analisamos como o texto literário pode 

proporcionar aos alunos aprendizes o contato com a língua alvo em sua forma viva, 

isto é, autêntica. Essa análise partiu do fato de o texto literário (TL) ser considerado 

um material autêntico, isto significa dizer que foi e continua sendo escrito por autores 

nativos para leitores nativos.   

Sendo assim, no contexto de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira 

(LE), o texto literário como instrumento autêntico proporciona um contato real com a 

língua alvo e, ademais, mobiliza diversos elementos, tais como: aspectos culturais, de 

organização linguística, expressões idiomáticas, conhecimentos históricos e 

geográficos, conhecimento de mundo, questões psicológicas, individuais e 

sentimentais e o preparo para a formação de leitores críticos e reflexivos diante de 

sua realidade sociocultural. Além disso, permite que o professor possa trabalhar os 

conteúdos linguísticos de maneira contextualizada, principalmente quando pensamos 

no ensino e aprendizagem de vocabulário.          

Além de proporcionar aos alunos o contato real com a LE, investigamos como 

o tratamento didático do texto literário nas aulas de língua espanhola contribui para o 

desenvolvimento das habilidades e competências linguísticas e comunicativas, sendo 

elas as competências leitora e leitora-literária, de escrita, escuta, fala e interação 

estabelecidas pelo Marco Comum Europeu de Referência para o ensino e 

aprendizagem de línguas. 

Tendo em vista o ensino da LE a partir da leitura de textos literários, vale 

destacar que, ao longo dos séculos, os métodos e metodologias para o ensino de 

línguas estrangeiras foram sendo estudados e reconstruídos para melhor alcançar o 

aprendizado efetivo e significativo da língua em determinado momento social, histórico 

e cultural.  

  Em alguns desses métodos o texto literário se fez presente, porém sendo 

utilizado para o ensino da gramática da língua estrangeira e de sua estrutura sintática, 

para a aquisição de vocabulário, para o ensino da estrutura do gênero literário ou 
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então para historicizar seu aprendizado com conhecimentos sobre o autor e o contexto 

histórico em que a obra foi escrita.  

Dessa forma, observamos que, a partir do enfoque comunicativo e do pós-

método, assim como a presença do texto literário como material autêntico no 

aprendizado de línguas estrangeiras, o professor (a) passa a elaborar seus próprios 

métodos e metodologias de ensino de forma criativa e significativa, levando em 

consideração a sua realidade de ensino e o processo de aprendizagem de seus 

alunos. 

Os materiais teóricos lidos de estudiosos na área da literatura e da Linguística 

Aplicada (LA) em relação ao tratamento didático de textos literários no processo de 

ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, tais como Mendoza (2002,2004, 

2006), Cosson (2004), Silva (2016, 2022), Acquaroni (2007), Santos (2015), Bolívar 

(2022), dentre outros, voltam seu processo investigativo para a leitura literária e as 

atividades pensadas para sua mediação e para o aprendizado do idioma de maneira 

autêntica, real e interativa, como forma de compartilhar interpretações de leitura a 

partir de vivências socioculturais distintas que influenciam na compreensão e 

interpretação do texto lido.     

 Diante do que trazem esses autores, devemos considerar o trabalho com 

obras literárias como um meio de comunicação e interação que se realiza entre autor, 

texto, leitor e contexto (COSSON, 2004); quando falamos sobre contexto podemos 

considerar um contexto tanto social e histórico como também um contexto cultural que 

acontece na troca de experiências de leitura entre um grupo de leitores e entre os 

elementos sociais, históricos e culturais trazidos pelo texto e seu autor que são 

ressignificados pelos leitores. Logo, esse processo comunicativo faz com que a leitura 

do texto literário se torne significativa para o aluno leitor de língua estrangeira.  

O nosso objeto de investigação surgiu da necessidade de conhecer e nos 

aprofundar na análise das crenças dos alunos aprendizes a respeito das contribuições 

que a leitura literária traz para o desenvolvimento das competências e habilidades 

linguísticas-comunicativas na língua alvo de aprendizagem e, também, para o 

desenvolvimento da competência leitora e leitora- literária. 

Nossa curiosidade pelo tema surgiu quando cursada a disciplina prevista no 

currículo de licenciatura em letras-espanhol do IFRN-Natal/central intitulada 

Metodologia de ensino da língua espanhola II, que teve por objetivo apresentar aos 

graduandos em formação docente maneiras didático-metodológicas de trabalhar com 
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obras literárias em sala de aula de língua espanhola como língua estrangeira, fazendo 

com que pudéssemos desenvolver o pensamento reflexivo e crítico no momento de 

selecionarmos os textos literários com os quais trabalharíamos. 

  Vale mencionar que não somente a disciplina de metodologia do ensino do 

espanhol II contribuiu para despertar nosso interesse em investigar mais 

profundamente o tema da literatura e de seu tratamento didático nas aulas de língua 

espanhola. As disciplinas de teoria da literatura I e II, as aulas de literatura espanhola 

I e II e as aulas de literatura hispano-americana I e II nos mostraram a importância 

que os textos literários possuem na formação do sujeito leitor, não só para o fato de 

desenvolver a leitura em outra língua, habilidades linguísticas e competência leitora 

em E/LE, mas para além disso, isto é, uma formação de leitores e de leitores literários 

críticos.  

Outro motivo para a escolha do nosso objeto de estudo foi quando 

investigamos o Portal Memoria do IFRN, campus Natal-central, site no qual estão 

presentes os trabalhos de conclusão de curso do IFRN, e encontramos trabalhos 

investigativos em relação à utilização de textos literários nas aulas de língua 

espanhola (Oliveira, 2020; Costa, 2018 e Souza, 2018). Estes trabalhos trataram da 

elaboração de aulas com o tratamento didático do texto literário, de práticas didático-

metodológicas no processo de leitura e o texto literário como um instrumento mediador 

da cultura.  

Os trabalhos supracitados trouxeram grandes descobertas para o trabalho com 

textos literários nas aulas de língua espanhola e mostraram o protagonismo que esses 

textos podem ter no processo de ensino e aprendizagem da língua. Nossa proposta 

de investigação e estudo compartilha dessa mesma perspectiva, porém propomos 

uma abordagem voltada para a investigação das crenças dos alunos do ensino médio, 

neste caso do IFRN, campus Parnamirim, em relação ao trabalho didático do texto 

literário no ensino da língua espanhola e em como, na percepção destes alunos, o TL 

pode ajudar no desenvolvimento das habilidades comunicativas da língua e na 

formação das competências leitora e leitora-literária. 

Com isso, diante do exposto acima, a relevância em se investigar e refletir a 

respeito das crenças dos alunos da educação básica diante do processo de ensino e 

aprendizagem com o tratamento didático de textos literários é buscar uma segunda 

visão, sem ser a do professor (a), colocando o aluno como um ser ativo na construção 
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de sua aprendizagem e o fazendo refletir quanto ao benefício do trabalho com a leitura 

literária para sua autonomia no uso da língua espanhola como língua estrangeira.  

Voltar nossa investigação para as percepções dos alunos possibilitou que 

pudéssemos conhecer e refletir a respeito de suas crenças e de trabalhar a partir delas 

e, talvez, reconstruí-las, dando-lhes novos olhares no momento de se trabalhar e 

aprender uma língua estrangeira com a leitura de textos literários em sala de aula. 

Cremos que esse foi o ponto principal de nossa investigação. 

Dessa forma, as perguntas que nortearam nosso trabalho foram: 1) qual a 

importância do tratamento didático do texto literário no processo de ensino e 

aprendizagem da língua espanhola como língua estrangeira para o desenvolvimento 

das habilidades e competências linguísticas e comunicativas e para a formação leitora 

e literária na língua alvo, na etapa do ensino médio para os alunos do IFRN, campus 

Parnamirim? 2) qual o perfil leitor e as crenças dos alunos do quarto ano do ensino 

médio do IFRN, campus Parnamirim, através da leitura de obras literárias nas aulas 

de espanhol como língua estrangeira (E/LE)? 3) qual a importância de levar em 

consideração no momento da seleção de obras literárias e na elaboração dos 

materiais didático-metodológicos mediadores do processo de leitura do texto literário 

o nível de aprendizagem na LE e o contexto sociocultural no qual os alunos do ensino 

médio do IFRN, campus Parnamirim, estão inseridos?  

Diante disso, o objetivo geral de nosso trabalho foi conhecer e analisar o perfil 

leitor e as crenças dos alunos do ensino médio do IFRN, campus Parnamirim, a 

respeito das aulas de língua espanhola como língua estrangeira (E/LE) através do 

tratamento didático de textos literários e sua contribuição para o desenvolvimento das 

habilidades linguísticas e comunicativas na língua alvo e para a formação da 

competência leitora e leitora-literária.  

Os objetivos específicos elaborados para nortear nosso processo investigativo 

foram investigar a importância  do tratamento didático do texto literário no processo 

de ensino e aprendizagem da língua espanhola para o desenvolvimento das 

habilidades e competências linguísticas e comunicativas e para a formação leitora e 

literária na língua alvo, na etapa do ensino médio;  identificar, a partir de observações 

e da aplicação de questionário, o perfil leitor e as crenças dos alunos, na etapa do 

ensino médio do IFRN, campus Parnamirim, no componente curricular de língua 

espanhola e Demonstrar a importância da compreensão, reflexão e preparação 

didático-metodológica no tratamento didático do texto literário a partir de obras 
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literárias que serão trabalhadas ao longo das aulas de língua espanhola nas turmas 

do quarto ano do ensino médio no IFRN, campus Parnamirim.  

Além disso, no momento das análises das crenças nos baseamos nas leituras 

bibliográficas e da visão de seus respectivos autores, na importância do olhar crítico 

e analítico no trabalho com textos literários no ensino e aprendizagem da língua 

espanhola e demonstramos a importância das análises feitas como meio de 

investigação, reflexão e preparação de materiais didático-metodológicos na 

elaboração das aulas e dos planos de aula que tinham por objetivo o trabalho com 

obras literárias.   

   Para o desenvolvimento da investigação de nosso objeto de estudo, 

escolhemos partir de uma pesquisa exploratória por um viés quali-quantitativo pelo 

fato de termos aproveitado que a aluna investigadora foi selecionada no edital do 

programa da residência pedagógica ofertado pela Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) em abril de 2023, o que possibilitou a 

ministração das aulas com o tratamento didático de textos literários e na aplicação  

dos questionários elaborados para serem respondidos pelos sujeitos de nossa 

pesquisa.  

Os capítulos presentes neste trabalho foram estruturados em introdução, na 

qual buscamos situar os leitores quanto às nossas aspirações para o desenvolvimento 

de nossa pesquisa. Diante disso, definimos, neste primeiro capítulo, os objetivos 

gerais e específicos de nosso objeto de pesquisa, a problemática que nos levou a 

investigá-lo, nossa justificativa para a escolha do tema, a metodologia posta em 

prática para o alcance de nossos objetivos e as perguntas norteadoras que tentamos 

responder ao longo das coletas e análises dos dados. 

No segundo capítulo, entramos no desenvolvimento de nossa pesquisa no qual 

detalhamos, em tópico e subtópicos, nosso referencial teórico nos quais nos 

baseamos para a escrita deste trabalho, para a análise dos dados, para a elaboração 

dos planos de aula, para o preparo das etapas de compreensão leitora e para o 

conhecimento do conceito de crenças e sua importância no e para o processo de 

ensino e aprendizagem de E/LE. Neste capítulo tratamos sobre as metodologias de 

ensino e aprendizado de línguas estrangeiras; o texto literário como meio de 

comunicação; os processos e estratégias de leitura; a competência comunicativa e 

literária e as crenças, mediação e o trabalho com o tratamento didático do texto 

literário nas aulas de E/LE.  
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No segundo subtópico do capítulo dois, temos o planejamento de nossa 

pesquisa que, segundo traz Gil (2010, p. 28) e de acordo com os nossos objetivos 

propostos para esta investigação e para a análise dos dados que foram coletados, a 

consideramos como níveis de pesquisa tanto exploratório como descritivo de cunho 

quali-quantitativo, exploratório pelo fato de termos feito leituras de materiais 

bibliográficos como livros, artigos e participações em palestras que tratavam a respeito 

do nosso objeto de investigação e o consideramos como descritivo por termos 

investigado as crenças, percepções e opiniões de determinado grupo de pessoas, em 

nosso caso, a turma do quarto ano do ensino médio do IFRN, campus Parnamirim 

quanto às suas crenças no que diz respeito ao ensino da língua espanhola através da 

leitura de textos literários.     

O terceiro subtópico, destinou-se a descrever como foi realizada a coleta dos 

dados e a análise dos resultados coletados. Para a organização do resultado das 

análises separamos a porcentagem das respostas coletadas em tabelas (em formato 

de pizza) e abaixo de cada uma fizemos a análise das respostas dadas pelos alunos 

sempre as contrastando e refletindo, de maneira crítica, as alternativas mais 

selecionadas.  

A análise foi feita com base na leitura dos materiais dos autores citados na 

fundamentação teórica deste trabalho, buscamos sempre fazer as análises de 

maneira qualitativa e levando em consideração o perfil da turma participante da 

pesquisa, suas crenças quanto ao ensino de E/LE e quanto às suas crenças, 

percepções e opiniões diante das aulas ministradas.  

No terceiro capítulo fizemos nossas considerações finais quanto às 

contribuições pessoais e acadêmicas que esta pesquisa nos trouxe nos momentos de 

leitura dos materiais de fundamentação teórica, durante a investigação, nos resultados 

encontrados na coleta dos dados, na ministração e elaboração das aulas, assim como 

na escrita e na análise dos resultados seguindo os estudos realizados dos materiais 

de base teórica e dos instrumentos de pesquisa. Por fim, temos as referências 

bibliográficas, os anexos retirados de livros e artigos e os materiais em apêndice 

elaborados pelas investigadoras desta pesquisa.  

 

 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
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Neste capítulo trouxemos as principais teorias dos teóricos que ajudaram na 

fundamentação dos tópicos por nós elencados e que nos deram base para ampliar 

nosso estudo na área do trabalho didático do texto literário e sua importância no 

desenvolvimento das habilidades linguísticas e da formação leitora e leitora-literária e 

para aquilo que nos propomos investigar quanto às crenças de nossos sujeitos de 

pesquisa.  

 

2.1. AS METODOLOGIAS DE ENSINO E O APRENDIZADO DE LÍNGUAS 

ESTRANGEIRAS 

 

O aspecto do aprendizado de línguas estrangeiras está, como defende a 

literatura de estudos da área, muito voltada ao fator sociocultural, ou seja, o ensino e 

a aprendizagem de segundas línguas (L2) são concebidos como um ato comunicativo 

que leva em consideração os aspectos culturais, sociais e contextuais no qual a 

Língua Estrangeira (LE) venha a ser o elemento principal de interação entre 

aprendizes e nativos ou entre aprendizes que possuam em comum o aprendizado da 

mesma língua alvo.  

Diante disso, podemos perceber que ao longo dos séculos a concepção de qual 

seria a melhor maneira de ensinar e aprender uma língua estrangeira foi mudando e 

se transformando através de teorias e práticas de diferentes métodos e metodologias 

voltados para o ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras. 

      Diante disso e segundo a autora Rosana Acquaroni (2007, p.48-49), “[...] nos 

enfoques metodológicos tradicionais existia uma visão normativa e prescritiva da 

língua, entendida como conjunto de regras formalizadas e observáveis, sobretudo nos 

enfoques literários”.  

De acordo com essa concepção trazida pela autora e das aulas da disciplina 

de metodologia da língua espanhola I, pertencente à grade da licenciatura de letras 

do curso de licenciatura em língua espanhola do IFRN, Natal central, as metodologias 

e os métodos criados ao longo dos séculos para o ensino e aprendizado de língua 

estrangeira foram se construindo e se reconstruindo segundo o período histórico e 

social no qual a sociedade se encontrava e da necessidade que tinham em aprender 

uma segunda língua.  

   Em consideração a isso, é importante mencionar os métodos de ensino e 
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aprendizagem de línguas estrangeiras surgidos em épocas anteriores para investigar 

o protagonismo que o texto literário teve dentro dessas metodologias e em como os 

professores consideravam e trabalhavam com esses textos em sala de aula 

objetivando desenvolver as habilidades linguísticas de seus aprendizes. 

 O primeiro método para o ensino de línguas surgiu no século dezenove e foi 

denominado de método gramática e tradução que objetivava levar os aprendizes a 

conhecer e aprender as estruturas e regras gramaticais da língua alvo e a tradução 

de frases, palavras e orações. A leitura dentro desse método era restrita a livros 

didáticos, dicionários e gramáticas; os textos literários apresentados aos alunos eram 

de autores pertencentes ao cânone literário para que esses alunos conhecessem a 

estrutura canônica da língua, vocabulários eruditos e prestigiados socialmente e 

regras gramaticais. 

       Após o período que vigorou o método de gramática e tradução, no final do século 

dezenove, surgiu o método direto com a proposta de que a forma mais eficaz para 

aprender uma língua estrangeira fosse estar imerso na língua alvo especialmente se 

o aprendiz estiver inserido no país em que a língua alvo é a língua materna.  

Esse método contrariava o método gramática e tradução por trazer como 

principal recurso de aprendizagem de LE o desenvolvimento da habilidade oral da 

língua; o texto literário neste método não era muito utilizado pelos professores, visto 

que dentre os gêneros textuais utilizados os diálogos prevaleciam mais do que a 

leitura de textos narrativos.  

       Já na década de 1950, no contexto da segunda guerra mundial (1914-1945), o 

método criado para o ensino e aprendizagem de línguas foi o audiolingual que trazia 

a questão do comportamento e da repetição de estruturas gramaticais e de 

vocabulários no processo de ensino e aprendizagem da língua alvo.  

É importante mencionar que tal método surgiu no contexto da segunda guerra, 

pois a repetição e o processo de estímulo-resposta ajudavam os soldados do exército 

americano a aprenderem a língua dos outros países para uma melhor comunicação 

com os seus inimigos e aliados. 

       Nesse contexto de ensino, segundo Silva (2016), “o foco era a expressão oral, a 

partir do uso de textos gravados ou filmados, e a escrita estava sempre em segundo 

plano. As atividades de compreensão leitora eram mínimas e só aconteciam após as 

repetições e automatização da língua oral”.  

Diante disso, vemos que nesse método a leitura de textos literários não era tão 
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necessária e eficaz para o aprendizado da língua estrangeira, sua presença nas aulas 

era quase inexistente visto a necessidade para aquele contexto social e histórico de 

uma aprendizagem mais objetiva e rápida.   

No enfoque comunicativo tivemos como proposta de ensino da LE um olhar 

voltado para a interação comunicativa real na utilização da língua alvo, por meio de 

simulações e com a utilização de materiais autênticos, proporcionando aos alunos 

uma aproximação real nas práticas comunicativas em sala de aula tornando o 

processo de ensino e aprendizagem da língua estrangeira mais significativo e com 

intenções simuladas  que podem vir realmente a ser utilizadas futuramente pelos 

alunos em situações reais de comunicação. 

 Nesta abordagem o texto literário passa a ser considerado também como um 

material autêntico de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, mas ainda sua 

aparição era, ainda, muito sutil em relação aos avanços dos estudos das teorias atuais 

que abordam a importância do trabalho didático de textos literários e seus diversos 

gêneros nas aulas de línguas estrangeiras.  

Segundo Acquaroni (2007), dentro desse novo olhar sobre o ensino da língua 

estrangeira, “[...] o que dizemos, ademais, produz efeito, provoca reações em nosso 

interlocutor. A língua é, antes de tudo, um sistema instrumentalizado para a 

comunicação e não um fim em si mesmo” (ACQUARONI, 2007, p.50)1. Percebemos, 

portanto, que quanto mais o ensino da língua estrangeira for pensado e trabalhado 

com propósitos comunicativos reais e autênticos, mais o aprendiz se sentirá seguro 

em suas práticas comunicativas.  

Seguindo esse viés comunicativo da língua, o trabalho em sala de aula ou 

cursos de idiomas com o texto literário foi por muito tempo visto como um meio de 

ensinar os aspectos gramaticais, as estruturas linguísticas e os aspectos culturais da 

língua não levando em consideração o texto literário em sua essência pelo qual 

poderia ser explorado as questões linguísticas da língua alvo de aprendizagem, 

porém, neste caso, não se restringindo ao ensino da gramática e da cultura na qual a 

língua se origina.  

Vale mencionar aqui a atual filosofia de ensino adotada nos dias atuais e que 

surgiu depois da abordagem comunicativa nomeado de pós-método. No pós-método, 

                                                 
1“lo que decimos, además, produce efecto, provoca reacciones en nuestro interlocutor. La lengua es, 

ante todo, un sistema instrumentalizado para la comunicación y no un fin en sí mismo” (ACQUARONI, 
2007, p.50).Todas as traduções foram feitas pela autora. 
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o professor irá observar e considerar na sua prática pedagógica o contexto social e 

cultural em que seus alunos estão inseridos para que a abordagem utilizada em sala 

de aula seja significativa para o aprendizado deles na língua estrangeira. 

O principal foco do pós-método é não mais o professor ficar restrito a um só 

método de ensino, mas sim ter a liberdade de transitar pelos métodos anteriores e 

utilizá-los em sala de aula ou então poder criar seu próprio método com tanto que se 

adeque na realidade sociocultural de seus alunos.  

Cremos que é importante mencionar o pós-método em nossa pesquisa pelo 

fato de que a investigadora participou ativamente na investigação dos dados  através 

da ministração das aulas e elaborou, junto ao grupo de residentes, planos de aulas e 

pensou nas metodologias para o desenvolvimento de cada aula, que foram 

ministradas na escola campo de pesquisa.  

Além disso, levamos em conta, nos momentos de planejamento das aulas, a 

realidade sociocultural na qual a escola e os alunos  estavam inseridos para que as 

aulas com o tratamento didático dos gêneros literários fossem eficazes e significativas.  

Diante disso, o tratamento didático do texto literário tem sido defendido e 

refletido por diversos autores como textos que trazem aspectos socioculturais da 

língua que está sendo aprendida. Eles são capazes, sendo considerados elementos 

de comunicação, de desenvolver nos aprendizes de LE as competências 

comunicativas e habilidades de leitura crítica e reflexiva relacionando a realidade 

social e cultural dos alunos com os ensinamentos trazidos pela obra que está sendo 

lida, pois sabemos que a leitura literária envolve e relaciona diversos aspectos de 

forma integral e não apenas a um só aspecto (isolado) pertencente à língua alvo.  

Segundo Cassany (2006, p.38, apud MOREIRA, 2016, p.42), há três 

concepções da compreensão leitora que devemos considerar: A linguística (leitura das 

linhas), a psicolinguística (leitura nas entrelinhas) e a sociocultural (leitura por detrás 

das linhas).  A teoria pensada pelo autor procura sintetizar como deve ser o processo 

de leitura de um texto literário.  

Podemos ver que a leitura vai além de simplesmente decodificar as palavras 

do texto sem fazer inferências ou comparar com a própria realidade e, ao final da 

leitura, fazer uma atividade sobre regras gramaticais ou fazer um resumo do texto lido. 

Ainda de acordo com Cassany (2009), essas diferentes concepções da 

competência leitora não se excluem, elas se complementam conforme os estudos e 

investigações na área aumentam; com isso, como afirma o autor, “[...] ler é decodificar, 
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compreender e atuar socialmente”. (CASSANY, 2009, p.54) 

Entretanto, segundo nossas pesquisas na área de como melhor trabalhar o 

texto literário em sala de aula, sempre buscamos nos organizar didaticamente em 

etapas que ajudam no processo de leitura e de formação leitora e, normalmente, ainda 

encontramos como atividades de pré ou de pós-leitura a construção de um mini 

glossário de palavras desconhecidas pelos alunos que geraram ou podem vir a gerar 

incompreensões no momento da leitura.  

Essa estratégia está muito relacionada com a decodificação, mas não se 

encontra restrita a ela, essa prática poderá auxiliar no processo de compreensão e 

interpretação do texto como um todo e não apenas no significado da palavra de forma 

isolada/descontextualizada, todavia, para isso, o professor deverá organizar esse 

processo para que essa atividade não perca o seu real significado fazendo com que 

os alunos nem cheguem a utilizá-la no momento da leitura do texto literário. 

Segundo Santos (2015, p.46) em seu artigo intitulado A literatura no ensino de 

línguas estrangeiras, nos traz como conhecimento que no final do século vinte surge 

outro modelo de ensino da língua estrangeira e traz um olhar diferenciado para a 

leitura dos gêneros discursivos que até então visavam ao trabalho com as questões 

estruturais, gramaticais e comunicativas da língua.  

Esse modelo foi nomeado de modelo enunciativo que, segundo a autora, “[...] 

considera a função social dos gêneros discursivos e acrescenta questões relevantes 

para a leitura, tais como: a (re)construção de sentidos; os efeitos dos recursos das 

manifestações de polifonia e a inserção sócio-histórica dos textos, dos discursos e 

dos sujeitos [...]”.  

Temos agora, portanto, uma visão mais abrangente e contemplativa do 

trabalho com a leitura em sala de aula de segundas línguas considerando os seus 

aspectos de sentido e reconstrução de significados, os vários discursos que 

encontramos em um texto e o contexto sociocultural e histórico no qual foi escrito e 

lido. Vemos que não mais devemos considerar o texto pelo texto, mas sim indo para 

além e até onde permitam suas palavras.  

 

2.2 O TEXTO LITERÁRIO COMO MEIO DE COMUNICAÇÃO 

 

     Nas aulas de língua estrangeira (LE) o trabalho com o texto literário, como 

defendido por Acquaroni (2007) e Mendoza (2002), não visa meramente e 
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restritivamente o estudo gramatical da língua, investigando o uso correto dos sinais 

de pontuação, das regras de acentuação ou das conjugações corretas dos verbos. O 

trabalho com leitura nas aulas de língua estrangeira deve ser entendido não como um 

fim em si mesmo, mas como um instrumento de comunicação e interação, pois, 

atualmente, o propósito de aprender uma segunda língua busca fazer com que os 

aprendizes possam se comunicar fluentemente com nativos da língua alvo ou outros 

aprendizes que possuem em comum a mesma língua alvo de aprendizagem. 

Logo, temos como certo que o texto, seja ele literário ou não literário, nos 

comunica algo, isto é, está presente dentro de um canal de comunicação que, 

dependendo da intenção comunicativa, o emissor informa algo a um leitor específico, 

ou a um leitor universal, quando se trata dos textos literários, visto que os escritores 

de obras literárias escrevem, em sua maioria, sem saber quem lerá seus textos, ou 

seja, o seu leitor não é específico. 

Portanto, quando pensamos em fazer a relação entre o canal de comunicação 

das práticas comunicativas cotidianas ou da escrita de textos que redigimos 

diariamente e das práticas de escrita literária temos que levar em consideração 

algumas características importantes que há em cada uma delas e em quais aspectos 

elas se diferenciam. Para isso, utilizaremos a teoria do filósofo russo Roman Jakobson 

(1896-1982) e da autora Acquaroni (2007) que nos trazem diferentes perspectivas 

entre o canal de comunicação social/cotidianas, não literárias, e o das produções 

literárias.  

A comunicação é constituída por cinco elementos, são eles: o emissor, a 

mensagem, o canal, o código linguístico utilizado na comunicação, o contexto e, por 

fim, o receptor. O emissor é aquele que emite a mensagem de forma escrita ou falada, 

a mensagem é aquilo que o emissor comunica, a informação dada; o canal é o local 

pelo qual a mensagem é transmitida, pode ser o telefone, um bilhete, a fala, entre 

outros; o código é o idioma escolhido para emissão da mensagem; o contexto leva em 

consideração o momento sociocultural e histórico no qual a mensagem é gerada pelo 

emissor e recebida pelo receptor que atribuirá significado a ela. 

 Diante disso, a estrutura criada por Jakobson (1896-1982) para representar o 

canal de comunicação que fazemos uso, mesmo que inconscientemente, na hora de 

nos comunicarmos com outras pessoas, mostra os elementos envolvidos em nossas 

interações cotidianas, no entanto quando pensamos nesses elementos aplicados a 

um texto literário temos algumas diferenças no que diz respeito ao contexto em que a 
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obra é escrita, ao receptor da mensagem e ao código escolhido para a comunicação.  

Essas mudanças ocorrem, pois, ao produzir uma obra literária o autor não 

estará preocupado em identificar quem será o seu leitor, em qual contexto ele estará 

inserido e receberá a mensagem e, por isso, não há uma adequação do código 

linguístico, o escritor utiliza o seu próprio idioma. Vale lembrar também que os textos 

literários são atemporais, isto é, podem ser lidos por leitores contemporâneos à época 

de escrita do autor ou a futuros leitores. De acordo com Acquaroni (2007), 

 

 [...] o autor se dirige a um receptor universal isso não significa que o autor 
não imagine um leitor potencial ao qual se dirige e que essa imagem ideal se 
concretize em tomada de decisões sobre o conteúdo, o estilo e/ou a estrutura 
da obra. A comunicação literária é, ao mesmo tempo, pluridirecional: se dirige 
a leitores anônimos, inclusive futuros leitores, que ainda nascerão [...]2 
(ACQUARONI, 2007, p.43).    

 

Por mais que, segundo a autora, não tenhamos um leitor conhecido pelo 

escritor, ele ainda se preocupa em escrever objetivando um perfil de leitor para que o 

seu receptor venha a compreender e desvendar os sinais deixados por ele no 

conteúdo de sua obra. É importante mencionar que o texto literário é o canal de 

comunicação em que a mensagem do TL é transmitida e que estabelece uma relação 

entre o emissor (autor) e o receptor (leitor).  

Rosana (2007, p.44) ainda nos faz pensar que mesmo não sabendo em que 

contexto social e histórico o texto literário será lido, o escritor se preocupa em buscar 

um mínimo contexto linguístico (o autor e o leitor conhecem o mesmo código) e um 

espaço temporal e cultural circunscrito ao presente (o autor costuma a se dirigir aos 

seus contemporâneos). 

Todavia, devemos sempre ter em mente que o estudante de E/LE está fora 

deste “canal de comunicação” estabelecido pelo escritor, pois este não compartilha o 

mesmo contexto sociocultural e nem o mesmo código linguístico o que pode vir a 

dificultar o entendimento da mensagem transmitida pelo texto.  

Segundo Acquaroni (2007, p.44), 3“[...] ao não assistir o autor a dito ato 

                                                 
2[...] el autor se dirige a un receptor universal (esto no significa que el autor no se imagine a un lector 

potencial al que dirigirse y esta imagen ideal se concrete en toma de decisiones sobre  el contenido, el 
estilo y/o la estructura de la obra). La comunicación literaria es, al mismo tiempo, pluridireccional: se 
dirige a autores anónimos, incluso futuros, que no han nacido todavía [...] (ACQUARONI, 2007, p.43). 
 
3“ [...] al no asistir el autor a dicho acto comunicativo, no existe un contexto necesariamente compartido 

por el destinatario y el emisor; dicho contexto habrá, entonces, que buscarlo en la propia obra. La obra 
literaria es la que comporta su propio contexto (ACQUARONI, 2007, p.44). 
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comunicativo, não existe um contexto necessariamente compartilhado entre o 

destinatário e o emissor; dito contexto terá, então, que ser buscado na própria obra. 

A obra literária comporta seu próprio contexto”.  

Logo, vemos que ao selecionarmos um texto literário para o trabalho com a 

leitura em sala de aula devemos sempre buscar conhecer um pouco do contexto 

sociocultural e histórico em que a obra foi escrita e levar em consideração o 

movimento estético literário do qual o escritor faz parte, essa prática se fará 

significativa e ajudará os alunos a compreenderem melhor a obra que estão lendo.  

Conforme traz a autora, ser conscientes dessa circunstância é o que leva os 

professores de línguas estrangeiras a incluir a etapa de pré-leitura em suas aulas com 

leitura literária, a fim de ativar os conhecimentos prévios, contextualizar e apresentar 

ao aluno a obra que será lida (ACQUARONI, 2007, p. 44). 

A coletânea organizada pelo autor Leandro Goes Bolívar intitulado Diálogos 

linguísticos e literários com Santos: o legado de Ana Cristina (2022), nos trouxe 

reflexões a respeito do trato com o texto literário em uma perspectiva de ensino e 

aprendizagem da língua espanhola como língua estrangeira e a sua importância para 

uma formação não só linguística, mas também humanística. 

Na obra citada acima, diversos autores abordam a respeito da utilização de 

obras literárias na disciplina de língua espanhola sendo algo que deve ser pensado 

de maneira cuidadosa e significativa analisando os momentos em que, com elas, o 

professor pode vir a trabalhar mesclando com outros conteúdos ou fazendo 

intertextualidades com outros textos literários da língua portuguesa, inglesa e, com 

isso, aumentar o repertório cultural e linguístico de seus alunos e ainda fazer um 

diálogo entre as outras disciplinas presentes no currículo escolar. 

Diante disso, acreditamos que a autora aborda esse aspecto interdisciplinar 

tendo em vista que as obras literárias, produzidas por diversos autores nativos de 

língua espanhola, são obras autênticas que podem abordar diversos assuntos 

presentes em diversas áreas do conhecimento ou da vivência social, isto é, o papel 

delas é fazer seus leitores refletirem a respeito de seus ensinamentos, a respeito dos 

assuntos abordados por elas, conhecerem um pouco sobre diferentes culturas e sobre 

o momento histórico-social em que foram escritas. 

Com isso, e como defendem diversos outros autores, no momento em que 

esses gêneros literários são selecionados para serem trabalhados em sala de aula, o 

professor deve pensar nesses diversos aspectos e não apenas no conhecimento 
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gramatical ou cultural da língua. 

Trouxemos essa visão mais conceitual dos componentes que compõem o canal 

de comunicação tanto do texto literário quanto do não-literário a fim de mostrar como 

estes textos se constituem como instrumentos de ensino e aprendizagem que 

trabalham as habilidades comunicativas e linguísticas da língua estrangeira e que 

estão inseridos em um canal de comunicação.  

No contexto de sala de aula, essa parte comunicativa do texto literário se faz 

mais explícita, pois os alunos irão compartilhar experiências e interpretações diante 

da leitura que estão realizando em sala e sendo mediados pelo professor ao longo 

das etapas de leitura.  

Normalmente quando lemos um texto guardamos aquilo que a leitura nos 

proporcionou, em quesito de crescimento pessoal, emocional, cognitivo, cultural, 

linguístico, entre outros, e podemos compartilhar esses conhecimentos com outra 

pessoa ou grupo de pessoas quando tivermos a oportunidade.  

Já os conhecimentos trazidos pela leitura realizada em sala de aula são 

imediatamente compartilhados em debates mediados pelo professor, outra 

contribuição que proporciona e desenvolve a comunicação e o raciocínio no momento 

em que os alunos terão que estruturar suas falas em uma segunda língua. 

Esse momento em grupo é só mais uma das diversas estratégias para o aluno 

trabalhar a sua habilidade comunicativa na língua, no subtópico seguinte explanamos 

um pouco mais a respeito dos processos e etapas de compreensão leitora nas quais 

o professor poderá refletir as metodologias e os materiais que irá utilizar em cada uma 

das etapas de leitura e que contribuirão para que os alunos consigam desenvolver as 

habilidades exigidas no processo de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras.  

 

2.3 PROCESSOS E ESTRATÉGIAS DE LEITURA 

 

Até tempos atrás, tínhamos a concepção de que a relação entre texto e leitor 

era algo passivo, logo o processo de leitura era tido como um processo de 

decodificação do texto, ou seja, nessa visão era importante o leitor (re)conhecer e 

desvendar os mistérios presentes no significado das palavras do texto. Esse processo 

de leitura foi nomeado de leitura ascendente (bottom up), isso significa dizer que as 

informações partem do texto para o leitor sem necessariamente uma reflexão por 

parte deste. 
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Após essa concepção, os estudos passaram a focar no processo de leitura 

centrada no leitor e em como este pode interagir com o texto a partir de inferências e 

de seus conhecimentos prévios que podem se relacionar com o tema que está sendo 

abordado. Portanto, vale dizer que o processo de mediação no momento da leitura é 

muito importante, pois o professor mediador pode, a partir de atividades elaboradas 

para cada uma das etapas de leitura, ajudar seus alunos a relacionar o assunto do 

texto com suas vivências sociais e culturais, assim como ajudá-los a relacionar a 

leitura atual com outras já realizadas. 

Esse processo de mediação de leitura, principalmente da leitura literária, faz 

com que o trabalho do professor como mediador desse processo se torne significativo 

para os alunos, pois partir dos conhecimentos prévios e da realidade sociocultural dos 

seus aprendizes e relacioná-los com a leitura que está sendo realizada se torna 

enriquecedor para o desenvolvimento da competência leitora-literária. Essa segunda 

concepção de leitura é conhecida por leitura descendente (top down), partindo do 

leitor para o texto. Conforme Solé (1998), 

 
 A leitura é o processo mediante o qual se compreende a linguagem escrita 
(...) para ler necessitamos, simultaneamente, manejar com destreza as 
habilidades de decodificação e aportar ao texto nossos objetivos, idéias e 
experiências prévias; precisamos envolver em um processo de previsão e 
inferência contínua, que se apoia na informação proporcionada pelo texto e 
na nossa própria bagagem, e em um processo que permita encontrar 
evidência ou rejeitar as previsões e inferências antes mencionadas. (SOLÉ, 
1998, p.23). 

 

Além dos dois processos supracitados, um terceiro também vem sendo 

considerado, pois traz um olhar para a leitura como um processo de comunicação e 

interação entre texto e leitor simultaneamente e não mais como ações separadas. 

Para mais, podemos ainda considerar nesse processo de interação, quando falamos 

mais precisamente da leitura literária, o autor e o contexto em que a obra foi escrita.  

De acordo com Rildo Cosson (2004, p.36, apud MOREIRA, 2016, p.41), os 

elementos de comunicação e interação no processo de leitura de textos literários se 

faz entre autor-texto-leitor e contexto, em que estes quatro elementos se relacionam 

no momento da leitura literária de forma multidirecional e não mais unidirecional, como 

defendido por Santos (2015, p.45). 

As estratégias de leitura surgiram e surgem com o objetivo principal de 

aperfeiçoar as habilidades leitoras e para o desenvolvimento da competência leitora 

que, segundo Santos (2015), “[...] a competência leitora (que é um componente da 
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competência literária) é a chave que abre o acesso à interação entre o texto e o leitor 

[...]”, a fim de que os alunos consigam de maneira mais fluida desenvolver processos 

de compreensão e interpretação textual e, com isso, possam melhor interagir e 

significar o texto que estão lendo.   

Diante disso, temos que além dos processos de leitura ascendente, 

descendente e de interação, concebidos ao longo de estudos na área, possuímos 

também as estratégias de leitura que auxiliam os leitores, tanto de língua materna 

quanto de língua estrangeira, a alcançarem uma melhor compreensão e interpretação 

do texto lido.  

Essas estratégias são muito importantes no momento do professor de língua 

estrangeira pensar no planejamento de sua aula com a leitura de textos literários, pois 

elas o auxiliarão assim como os seus alunos no processo de leitura e no momento de 

construir a identidade leitora de cada um deles e a desenvolver habilidades de leitura 

que serão praticadas em leituras posteriores.   

De acordo com a pesquisadora Araújo (2008, p.146), a importância das 

estratégias de leitura consiste em desenvolver a autonomia dos alunos e aumentar a 

motivação leitora. Araújo (2008) traz, ainda, que “[...] bons leitores usam estratégia 

antes, durante e após a leitura [...]”. Tais estratégias são: pré-leitura, leitura e pós-

leitura. E foram as quais nos baseamos para a construção de nossos planos de aulas 

e das etapas de leitura que foram ministrados na turma do quarto ano do ensino médio 

do IFRN, campus Parnamirim.   

 

 

 

2.4 COMPETÊNCIA COMUNICATIVA E LITERÁRIA 

 

   A competência comunicativa segundo Mendoza (2002) está formada por 

diversas outras competências e elas se desenvolvem nas práticas interativas do 

aprendiz na língua estrangeira e no contato com o texto literário. Até aqui defendemos 

o enfoque comunicativo como principal método de ensino que traz a importância de 

levar em consideração, no momento de aprendizagem de línguas estrangeiras, 

materiais autênticos e situações simuladas da realidade cotidiana para que os alunos 

possam significar seu aprendizado e perceberem a língua estrangeira como algo que 
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realmente serve para práticas diversas, autênticas e sem regras que a limite, assim 

como ocorre na utilização da língua materna. 

 Segundo Amo (2004), em seu artigo intitulado Enseñanza del español para 

niños y niñas,  

[...] o ponto de vista didático mais compartilhado na atualidade (enfoque 
comunicativo, enfoque por tarefas…) não pretende, se não desenvolver a 
aprendizagem da língua mediante a realização de atividades comunicativas 
ou de tarefas similares às que realizamos quando utilizamos a língua materna 
[...].4 (AMO, 2004, p.1280) 

 
Diante disso, podemos comprovar a importância de, a partir das contribuições 

pedagógicas trazidas pelo método comunicativo, adequarmos o ensino e 

aprendizagem da língua espanhola como língua estrangeira voltado para um propósito 

comunicativo no qual o aluno se veja utilizando a língua em futuras práticas 

comunicativas assim como faz em sua língua materna. 

Ainda conforme Amo (2004), “[...] quando aprendemos uma língua não estamos 

aprendendo vocabulário e gramática, mas sim a capacidade de nos comunicar nessa 

língua no seu duplo plano receptivo e produtivo”5 (AMO, 2004, p. 1280).  

Com isso, o autor traz a teoria de Canale e Swain (1980) em que os autores 

separam dentro do campo da competência comunicativa outras 4 (quatro) sub-

competências, são elas: competência gramatical, competência discursiva, 

competência sociolinguística e competência estratégica.  

Essas competências serão desenvolvidas ao longo do processo de ensino e 

aprendizagem estimuladas nas práticas docentes para que os aprendizes possam 

desenvolvê-las e formar sua competência comunicativa em língua estrangeira.   

A construção da competência leitora literária, quando pensamos no contexto 

de ensino e aprendizagem do espanhol como língua estrangeira (E/LE), parte da 

colaboração entre professor e aluno de maneira que o professor seja o mediador entre 

o texto literário e seu aluno para que este possa desenvolver sua competência literária 

a fim de construir sua autonomia quanto leitor. 

                                                 
4 [...] el punto de vista didáctico más compartido en la actualidad (enfoque comunicativo, enfoque por 

tareas...) no pretende sino desarrollar el aprendizaje de la lengua mediante la realización de actividades 
comunicativas o de tareas similares a las que realizamos cuando utilizamos la lengua materna [...] 
(AMO, 2004, p.1280). 
 
5  “[...] cuando aprendemos una lengua no solo estamos aprendiendo vocabulario y gramática, sino la 

capacidad de comunicarnos en esa lengua en su doble plano receptivo y productivo [...]” (AMO,2004). 
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Conforme Acquaroni (2007, p.59), uma obra literária possui uma essência 

subjetiva, às vezes, crítica, histórica, cultural, política e social. Logo, um texto literário 

requer do leitor um olhar reflexivo no momento da leitura, que ele perceba esses 

aspectos socioculturais, de subjetividade e os mistérios trazidos e escondidos por trás 

de suas palavras. Portanto, segundo Acquaroni, 

 

 6[...] uma obra literária pretende, sobretudo, atrair o interesse do leitor e 

desencadear nele algum tipo de reação emocional ou intelectual; esse efeito 
reativo se alcança, fundamentalmente, através do trabalho com a linguagem, 
em cada um dos seus níveis de organização [...]”. (ACQUARONI, 2007, p.59) 

 
Desse modo, vemos que o texto literário nos traz diversos aspectos em sua 

composição estrutural e linguística que devem ser contempladas nos planos didáticos 

do professor de língua espanhola, sendo esses aspectos constituídos desde a parte 

linguística até a sociocultural. 

Não obstante, o texto literário permite que o professor traga diversos materiais 

didáticos-metodológicos utilizados nas etapas de compreensão leitora para preparar 

seu aluno no momento da leitura do texto e estimular/manter a motivação, o interesse 

e a curiosidade.  Esses materiais podem vir a ser outros textos literários de outros 

autores que trabalham a mesma temática do texto escolhido pelo professor ou então 

um curta-metragem relacionado ao tema do texto que está sendo lido, filmes, músicas, 

poesias, dentre outros.  

Diante do exposto acima, trazemos aqui os conhecimentos que estão 

presentes na formação da competência literária de acordo com Bierwisch (1965, apud 

ACQUARONI, 2007, P. 59), são eles: Aquisição de hábitos de leitura, a capacidade 

para disfrutar e compreender diversos textos literários, o conhecimento daquelas 

obras e autores que sejam mais representativos e a capacidade para sua apreciação 

estética.  

Ainda sobre a competência literária, segundo nos traz Carlos Ceia (2009), a 

competência literária se desenvolve durante a leitura do texto literário e de sua 

interpretação linguística e sociocultural que se compõe das experiências individuais 

vividas pelo leitor que o possibilita realizar inferências no processo da leitura do texto 

                                                 
6 “[...] Una obra literaria pretende, sobre todo, suscitar el interés del lector y desencadenar algún tipo 

de reacción emocional o intelectual en él; ese efecto reactivo se consigue, fundamentalmente, a través 
del trabajo con el lenguaje, en cada uno de sus niveles de organización” [...] (ACQUARONI, 2007, p.59). 
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e, também, aos traços que nos identificam culturalmente, pois sabemos que língua e 

cultura estão totalmente relacionadas. É através das linguagens que exteriorizamos 

nossa cultura, seja ela individual ou coletiva.  

Sobre o que consiste na formação da competência literária, a autora Acquaroni 

(2007) cita a escritora Sanz Pastor (2006) que nos traz a multiplicidade de 

conhecimentos que compõe a competência literária que abarca desde o linguístico, o 

histórico geral e o histórico literário até as informações relacionadas a teoria da 

literatura e a linguagem literária envolvendo habilidades tanto de interpretação quanto 

de criação.  

Sobre o tema da formação leitora-literária, o quadro de Mendoza (2002) nos 

explica o processo de formação leitora: 

 
 
FIGURA 1 - ESBOÇO DA FORMAÇÃO DA COMPETÊNCIA LEITORA-LITERÁRIA 

 

Fonte: MENDOZA, 2002, p.103. 

 

Complementando ainda mais a conceituação e entendimento do processo de 

formação leitora, Mendoza (2002), distingue diferentes tipos de atividades que se 

complementam e que fazem da leitura um processo de formação e enriquecimento, 

elas são: “[...] a cooperação e a participação do leitor; a importação de seus saberes 

e experiências nas respostas aos estímulos do texto e a participação na reconstrução 

do significado, que resulta possível graças à aplicação de estratégias com as quais o 

leitor aporta seus saberes e domínios [...]”. (MENDOZA, 2002, p.103).      
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Ainda em relação à formação da competência leitora literária, Aragão (2013, 

p.127-128) discorre a respeito das etapas de leitura em que os leitores perpassam no 

momento em que se deparam com a leitura de um texto. A autora realiza sua 

explanação metaforicamente comparando os processos de leitura literária como um 

quebra-cabeças em que as partes que compõem esse processo são importantes e se 

relacionam e se complementam a fim de formarem um todo ao final do processo.      

  Ademais, ela compara a leitura de um texto literário como um caminho a ser 

percorrido pelo leitor e que, nesse caminho, o leitor se depara com diversas e distintas 

fases, como em um jogo, em que poderá  avançar nas fases ou ficará parado em uma 

delas por não possuir um arcabouço cultural e enciclopédico para a leitura de 

determinado tema, ou não ter iniciado seu processo de formação de competência 

leitora-literária, ou, ainda, não estar em um nível linguístico condizente com o nível 

exigido para a leitura do texto apresentado.   

As fases de leitura abordadas por Aragão (2015) são:  

“[...] a antecipação  do que virá a ser lido, tentar adivinhar e 
descobrir as características do ‘caminho’ (texto), assim como o 
seu significado e gênero; a descodificação que é o momento 
em que o leitor analisa as unidades primárias  do texto e 
começa a ‘desvendar’ suas palavras, isto é, seu primeiro 
contato com as palavras do texto e, ao longo desse processo 
de decodificação o leitor vai levantando hipóteses 
(inferências), realizando uma primeira pré-compreensão do 
que se está lendo e através desses processos o leitor chega 
na fase de compreensão do texto e por meio da explicitação o 
leitor percebe o que vinha observando e as hipóteses que 
vinham sendo levantadas a fim de comprová-las ou refutá-las. 
A fase da compreensão total chega quando o leitor percebe 
todo o caminho que já foi realizado desde o início até a fase de 
pré-compreensão, o que possibilita uma apreensão adequada 
dos significados do texto lido [...]”7. 

                                                 
7 En la anticipación de lo que vendrá, intenta imaginar y suponer cuáles las características del camino, 

cuál el significado del texto y cuál su género. Después se le hace necesario recorrer una primera vez 
el camino, para descubrir las curvas, las líneas rectas, los árboles, los rincones en que se divide el 
camino y que constituyen su textualidad. Es el momento de la descodificación del texto, en que el lector 
analiza sus unidades primarias, y lo empieza a saber leer. A partir de ahí, durante el recorrido, en este 
momento de precomprensión, el lector va observando los aspectos del texto y, a partir de los indicios 
que el camino le ofrece, va formulando expectativas para llegar a la descubierta de cuáles son los 
rasgos fundamentales que habrá que observar en el viaje y cuál la solución para las dudas sobre qué 
encontrará al final del camino. Tras estas suposiciones, cada vez que avanza en la aprehensión del 
camino, le vienen al lector las inferencias, que nacen de la constatación de que algunas hipótesis se 
han ido confirmando, o que habrá que reformular otras, pero que se ha de seguir con el mismo paso, 
llegando ya a algunas conclusiones. Ahora el caminante, que va haciendo su camino al andar, llega a 
la fase de comprensión del camino. A través de la explicitación, el lector percibe que lo que venía 
observando y las posibilidades que había ido construyendo sobre el texto no se invalidan y que su 
orientación sobre cómo seguir el camino es una de las lecturas posibles y válidas. La comprensión total 
se da con la descubierta de que todo el recorrido hecho hasta este momento, aún antes del inicio del 
camino y durante la fase de pre comprensión, ha posibilitado una aprehensión adecuada de los 
significados del texto (ARAGÃO, 2015). 
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Por fim, chegamos a fase da interpretação textual que, segundo Aragão (2013), 

é fase em que o leitor mescla os conhecimentos e habilidades de leitura que foi 

adquirindo ao longo do caminho de compreensão leitora e os aspectos subjetivos que 

o compõem dentre eles os aspectos sociais, culturais, linguísticos, conhecimentos 

prévios, experiências de vida, crenças, entre outros.  

Segundo a autora,” 8[...]quando o leitor chega nessa fase, ele  já consegue 

valorizar a experiência de ter transitado pelo texto, e emitir sua percepção pessoal ao 

fim do caminho percorrido, ao menos pela sua própria leitura de mundo [...]”.  

Em suma, realizamos uma síntese de todo esse processo de formação 

comunicativa e leitora-literária em uma segunda língua com a citação das autoras 

Muniz e Cavalcante (2009) que condiz com nossa visão em relação ao ensino da 

língua espanhola através do trabalho didático do texto literário quando mencionam, 

“[...] pensar a literatura na sala de aula de espanhol como língua estrangeira é só não 

pensar na formação crítica do aluno, mas na sua inserção na cultura letrada da língua 

alvo [...]”. 

 

2.5 CRENÇAS, MEDIAÇÃO E O TRABALHO COM O TRATAMENTO DIDÁTICO DO 

TEXTO LITERÁRIO NAS AULAS DE E/LE  

Quando falamos a respeito de crenças, termo utilizado no campo da linguística 

aplicada (LA)  nos estudos do processo de ensino e aprendizagem de línguas 

estrangeiras (LEs), temos que levar em consideração diversos fatores, tais como, 

cultura, relações sociais, contexto social e sociocultural, experiências de vida, 

aprendizagem formal (acadêmica), aprendizagem não-formal e aprendizagem 

informal, que são responsáveis por formar indivíduos em sua totalidade e como isso 

reflete em suas ações e percepções de mundo podendo ser reconstruídas e 

renovadas ou permanecerem estáticas (PRICE, 1969, apud, GARBUIO, 2006, p.89).  

Trazemos esse conceito inicial de crenças com a intenção de explicar porque 

muitas vezes professores de línguas estrangeiras e os alunos aprendizes possuem 

visões heterogêneas ao longo do processo de ensino e aprendizagem quanto a forma 

de aprender e de ensinar a língua alvo que, muitas vezes, vem influenciado por 

                                                 
8 Llegado a ese punto el lector ya puede valorar la experiencia de haber transitado por el texto, y 

emitir su personal percepción del fin último del camino recorrido, al menos para su propia lectura del 
mundo. (ARAGÃO, 2013) 
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crenças individuais daquilo que constitui uma maneira “certa” de se ensinar e aprender 

uma LE.  

A famosa frase utilizada nesses momentos e que é citada pelo autor Rokeach, 

(1960,1968, apud GARBUIO, 2006, p.89) é: “Eu acredito que…”. Ainda segundo o 

autor, a definição de crença seria “[...] qualquer simples questão, consciente ou 

inconsciente, inferida daquilo que a pessoa diz ou faz [...]”.  

Em consideração a isso, é importante pensar que no ato de selecionar textos 

literários e apresentá-los aos alunos e realizar a mediação entre o texto (que traz 

consigo fatores culturais, identitários, históricos, sociais,etc.) e o aluno aprendiz (que 

relaciona à leitura do texto literário as suas próprias marcas identitárias, sua cultura, 

percepções de mundo, contexto histórico e social), esse aluno levará as suas crenças 

e elas se farão presentes ao longo do processo de leitura e aportarão significados e 

valores individuais ao texto que está sendo lido. Além disso, considerando que cada 

aluno é único, os momentos de debates em grupo se torna enriquecedor e de grande 

troca de conhecimento.  

No momento em que o professor se propõe a apresentar e mediar a leitura 

literária para o seu aluno o texto literário vai se tornando algo fácil de ser 

compreendido e, muitas vezes, até mesmo divertido, ainda mais quando a mediação 

é feita pensando em cada etapa de leitura. Vale lembrar também que a língua é o 

principal elemento de divulgação da cultura de um povo e é através dela que 

expressamos nossa cultura, nossa rotina diária, nossos ritos e rituais (ESTÉVEZ; 

FERNÁNDEZ, 2006, p. 17-19); características que, também, trazem os textos 

literários de maneira autêntica, lúdica, ficcional e criativa.  

Portanto, podemos considerar o professor de LE como mediador cultural, na 

interação entre o texto e o seu aluno leitor, mostrando a eles, de certa maneira, novas 

crenças advindas de todos os aspectos que compõem o texto literário.  

Muitos autores defendem a literatura como uma arte, mais precisamente a arte 

da palavra. Diante disso, Martins (2017), em sua obra intitulada Mediação Cultural: 

olhares interdisciplinares, nos fala um pouco a respeito de como, em vários ambientes 

sociais em que a arte se faz presente, há os mediadores que promovem a interação, 

segundo seus estudos e investigações, de obras artísticas apresentando seus 

conhecimentos e visões aos seus interlocutores, isso ocorre na história que é contada, 

da explicação de uma pintura exposta em um museu, ou um ator que pensa em seus 

gestos e palavras no momento em que está encenando uma peça e sua preocupação 
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se, ao final da peça, seus espectadores conseguiram entender a história que foi 

encenada.  

Com isso, Martins (2017) nos leva a pensar no professor como um mediador 

da arte da palavra, ou seja, do texto literário, tendo que buscar a todo momento um 

modo de fazer com que seus alunos apreciem e compreendam o texto que estão lendo 

e possam perceber o uso diferenciado da linguagem, os aspectos sociais e culturais 

por trás dos textos, quais temáticas o texto traz e como são por ele tratadas. 

Fazer esse tipo de mediação não é fácil, por isso alguns autores, como Clímaco 

e Ortega (2018), defendem a importância do professor buscar sempre estar 

exercitando o hábito da leitura literária que seja ou não por fruição, pois assim ele 

consegue de maneira muito fácil eleger uma obra para trabalhar em sala com seus 

alunos, para pensar nos objetivos que quer alcançar, quais recursos irão ser utilizados 

para fazer uma boa mediação da leitura do texto selecionado e ter a facilidade de 

conseguir passar pelas três etapas de compreensão leitora, que são as de:  pré-leitura,  

leitura e  pós-leitura.       

O professor que já possui esse hábito de leitura literária consegue perceber 

facilmente as características estruturais e composicionais que diferem os gêneros 

literários dos gêneros não-literários.  Segundo Clímaco e Ortega (2018), “[...] para 

identificar tais recursos é necessário ser afetado por eles. Como experimentar a 

estética, como usufruir de um texto literário sem ser leitor? O professor que não é leitor 

apenas reproduz, pobremente, experiências alheias”. 

Temos, portanto, a visão de que a fruição das leituras individuais feitas pelo 

professor colabora, além de sua prática nas aulas de literatura, para uma fruição por 

parte dos alunos que podem até mesmo buscar de forma autônoma, outras obras de 

mesma temática, ter curiosidade em conhecer outras obras do autor trazido pelo 

professor ou do gênero literário que lhe foi apresentado.  

Diante disso, segundo Nascimento e Trouche (2008, apud, CLÍMACO e 

ORTEGA, 2018),"só um professor que também é leitor é capaz de trabalhar o texto 

literário em sala de aula sem se deixar dominar por um sistema de confusões”. Ainda 

segundo as autoras, esse sistema de confusões está relacionado com erros 

metodológicos como, dentre outros, achar que o texto literário se destina e se delimita 

ao ensino da gramática normativa ou de aspectos culturais.  

Além disso, no que tange a análise das crenças, não deixamos transparecer 

nossas crenças em perguntas feitas em formulários ou entrevistas (BASSO, 2001, 
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apud BARCELOS e ABRAHÃO, 2006, p.71), por isso, em nosso processo de análise 

e coleta de dados, além de termos analisado os formulários respondidos pelos alunos, 

observamos sua participação/interação ao longo das aulas que ministramos no 

instituto em que ocorreu nosso processo investigativo.  

Além disso, observamos ao longo das etapas de leitura do texto literário, as 

interações dos alunos e intervenções, as motivações (intrínsecas e extrínsecas), as 

contribuições, as interpretações e as inferências realizadas ao longo deste processo.  

O conceito de crenças, como dito anteriormente, é algo muito complexo e sua 

definição parte daquilo que o pesquisador (a) pretende investigar dentro do campo de 

seu objeto de estudo. Dessa maneira, o conceito de crença que definimos para o 

nosso objeto de estudo foi aquilo que possivelmente acreditamos, enxergamos em 

nossas relações e atuações sociais e que podem ou não serem reconstruídas e 

repensadas. 

Assim sendo, o foco do nosso estudo, que delimita o amplo campo da formação 

das crenças, foram os aspectos culturais e sociais (do lugar em que se originam), dos 

discursos (Santos, Cox & Peterson, 2010) e das experiências já vivenciadas seja em 

uma instituição formal de ensino ou na vida cotidiana que os possibilitou o contato 

com textos literários em língua estrangeira.  

 

 

 

 

 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Neste capítulo, abordaremos a respeito da caracterização e do contexto do 

nosso campo de investigação, descreveremos quem foram os sujeitos participantes 

de nossa pesquisa e quais foram os nossos instrumentos de coleta de dados.  

 

3.1 CONTEXTO DA PESQUISA   

 

 O IFRN, campus Parnamirim, escolhido para ser nosso campo de 

investigação, se encontra localizado em uma zona afastada do centro da cidade. A 
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turma selecionada para a pesquisa foi a turma do quarto ano do ensino médio do 

curso de mecatrônica, composta por vinte e dois alunos, entre a faixa etária de dezoito 

a dezenove anos. 

Em nossa pesquisa consideramos importante especificar a parte contextual da 

escola e sua infraestrutura quanto ao preparo e organização global no processo de 

ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras. Quanto a isso, o Instituto possui uma 

sala em formato de laboratório própria para o ensino de línguas estrangeiras, com 

recursos visuais e sonoros como caixa de som, projetor, computador, quadro branco 

e um espaço considerado grande comparado às salas de aula de outras instituições, 

especificamente as escolas públicas regulares de ensino.     

Como mencionado nos capítulos antecedentes, trazemos esses detalhes 

estruturais e contextuais por serem aspectos imprescindíveis no processo de ensino 

e aprendizagem dos alunos e professores e que interferem na formação das crenças 

e no planejamento didático do professor, que ao produzir sua aula considerará os 

recursos e espaços ofertados pela instituição em que trabalha para desenvolver suas 

atividades.  Claro que o trabalho do professor não se limita à sala de aula, porém é o 

único local em que, muitas vezes, dependendo da localização socioespacial em que 

a escola está inserida, poderá atuar.  

Ainda em relação aos fatores sociais, contextuais, culturais e históricos que 

interferem no processo de ensino e aprendizagem e na formação das crenças quanto 

ao aprendizado de língua estrangeira, é importante mencionarmos a teoria sócio-

cultural ou sócio-histórica de Lev Vygotsky (1896-1934). Segundo o autor, é através 

das interações espaciais e em grupos que aprendemos e desenvolvemos nossas 

habilidades e competências linguísticas, desenvolvemos o raciocínio lógico, a 

aquisição e troca de conhecimentos, dentre outros aspectos.   

A organização do planejamento dos planos de aula elaborados foi pensada e 

estruturada com a ajuda da professora colaboradora que desde o início do estágio IV 

apresentou documentos do plano de curso da turma em que atuamos e compartilhou 

materiais didáticos de trabalho com leitura para ajudar a complementar o nosso 

trabalho e o desenvolvimento de nossas metodologias e na busca por materiais 

metodológicos.  

Essa colaboração contribuiu muito para que desde o princípio os planos fossem 

pensados na realidade dos estudantes, por exemplo, quantidade de alunos na turma, 

nível em que se encontravam no aprendizado da língua espanhola, qual era a 
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identidade daquele grupo de estudantes, as relações sociais e culturais entre os 

próprios estudantes, entre outros aspectos, que fizeram com que o processo de 

construção das aulas se adequassem aos alunos para que, com isso, a aprendizagem 

do espanhol se tornasse significativa.  

É fato que essa investigação inicial a respeito dos sujeitos de nossa pesquisa 

não fez com que os conhecêssemos realmente. Em nosso estudo, seguimos a teoria 

de Barcelos (2001, p.193) a respeito da abordagem contextual, isto é, a oportunidade 

dos investigadoras, ao invés de somente entrevistar e aplicar questionários, se 

inserirem e participarem do processo investigativo para que os resultados coletados e 

as posteriores análises fossem efetivos, objetivos, coerentes e que pudessem 

contribuir para posteriores investigações e estudos na área.  

 Vale dizer também que a abordagem contextual de investigação das crenças 

sugerida por Barcelos (2001) é de grande relevância quando pensamos no caráter de 

construção social e dinâmico das crenças, pois elas podem ser construídas e 

reconstruídas conforme as relações com as outras pessoas em espaços de interações 

socioculturais.   

Diante dessa abordagem proposta, retomaremos a teoria de Vygotsky (1896-

1934) em relação a interação em grupo como forma de aprendizado e construção de 

conhecimento especificamente no capítulo que aborda sobre as análises dos dados 

obtidos ao longo das investigações e estudos realizados sobre as crenças de alunos 

a partir do trabalho didático do texto literário, principalmente nos momentos das rodas 

de leituras e debates em grupo.  

 

3.2 SUJEITOS DA PESQUISA 

 

Neste estudo, os sujeitos que fizeram parte do processo investigativo foram os 

alunos do quarto ano do ensino médio do curso de mecatrônica do IFRN, campus 

Parnamirim, os quais tiveram papel importante no desenvolvimento deste trabalho e 

nas metodologias que foram postas em prática. A participação dos alunos aconteceu 

de maneira interativa ao longo das aulas que foram ministradas e através de dois 

questionários que foram aplicados  antes das aulas com o tratamento didático do texto 

literário e depois dessas aulas.  

A escolha dos sujeitos participantes da pesquisa foi feita pelo fato da aluna 

pesquisadora ter sido selecionada para participar do programa de residência 
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pedagógica no primeiro semestre de 2023 e por já ter cursado os estágios I, II e III na 

escola campo de investigação o que permitiu que a aluna observasse as aulas da 

professora colaboradora de estágio e começasse a realizar a regência das aulas no 

componente curricular de língua espanhola. 

 Com isso, vimos a oportunidade de relacionarmos nossa pesquisa à disciplina 

de estágio do programa de residência pedagógica a fim de obtermos resultados 

significativos quanto ao que propomos investigar e, também, apresentar aos alunos 

da escola campo, IFRN-campus Parnamirim, o ensino da língua espanhola através da 

leitura e trabalho com textos literários. Com isso, proporcionaremos o aumento do 

arcabouço cultural, linguístico e de uma formação leitora-literária crítica e reflexiva 

capaz de mudar sua relação com seu eu, na relação com os outros e com as coisas 

ao seu redor.   

Vale destacar que os sujeitos escolhidos para nossa investigação, alunos do 

quarto ano do ensino médio do IFRN, Campus Parnamirim, possuem um ambiente de 

ensino e aprendizagem de língua estrangeira diferenciado dos alunos das escolas 

públicas regulares comuns. As aulas ocorrem no turno vespertino tendo duração de 

1h20min cada aula e a sala de aula de língua estrangeira do instituto possui o formato 

de laboratório com recursos áudio visuais, caixa de som, projetor fixo, computador a 

disposição do professor, ar-condicionado e o tamanho da sala de aula abarca todos 

os alunos de maneira confortável e adequado para o desenvolvimento das atividades 

realizadas em sala. 

Todos esses aspectos contribuem para que o ensino e a aprendizagem de 

línguas estrangeiras sejam proporcionados de maneira significativa e de alta 

qualidade aos alunos do instituto e, além disso, a faixa etária dos alunos do quarto 

ano do ensino médio, entre dezoito a dezenove anos de idade, contribui no momento 

de vivenciar a aula de língua estrangeira como realmente um momento de  

aprendizado, visto que já estão em uma fase avançada de amadurecimento 

comparado aos alunos das escolas públicas regulares que começam a ter aulas de 

língua espanhola no primeiro ano do ensino médio em que a faixa etária é entre quinze 

anos de idade.  

Trouxemos esse parágrafo explicando a respeito do ambiente em que a 

pesquisa foi realizada, pois os planos de aulas que foram elaborados pela aluna-

investigadora irão compreender esse espaço de ensino e aprendizagem e que 

possibilitou incluir em nossos planos de aula instrumentos metodológicos que em 
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outro ambiente de ensino, talvez, não teríamos conseguido abarcar. Ter esse olhar 

reflexivo em relação ao ambiente e espaço em que ocorreu a investigação e a 

ministração das aulas interfere também, além da escolha dos recursos didáticos 

metodológicos, no estudo e análise das crenças. 

 Em suma, trazemos, para melhor exemplificar o que foi detalhado acima, um 

quadro resumo dos procedimentos e instrumentos que serão utilizados para a coleta 

de dados, assim como também, quem gerará tais instrumentos e quando serão 

aplicados em nosso campo de investigação. Nosso quadro resumo foi inspirado no 

quadro resumo presente na coletânea Crenças e ensino de línguas das autoras 

Barcelos e Abrahão (2006, p.206).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3 TIPO DE PESQUISA  

 

 Segundo Gil (2010, p. 28), e de acordo com os nossos objetivos propostos para 

esta investigação e para a análise dos dados que foram coletados, a consideramos 

como níveis de pesquisa tanto exploratória como descritiva de cunho quali-

quantitativo. Exploratória pelo fato de termos feito leituras de materiais bibliográficos 

como livros, artigos e participações em palestras que tratavam a respeito do nosso 

objeto de investigação e o consideramos como descritivo por termos investigado as 

crenças, percepções e opiniões de determinado grupo de pessoas, em nosso caso, a 

turma do quarto ano do ensino médio do IFRN, campus Parnamirim quanto às suas 
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crenças no que diz respeito ao ensino da língua espanhola através da leitura de textos 

literários.  

 A partir das informações coletadas, analisamos qualitativamente os dados 

obtidos com o embasamento teórico de textos, obras, artigos que abordam e 

defendem a importância do trabalho com o tratamento didático do texto literário nas 

aulas de língua espanhola como língua estrangeira para formação dos alunos 

aprendizes da língua, para o desenvolvimento de habilidades comunicativas, assim 

como também, para a construção da competência leitora e leitora-literária. 

Vale destacar que, além de considerarmos essa uma pesquisa de cunho 

exploratório, também a consideramos como abordagem-contextual, proposto por 

Barcelos (2006), pois fomos ao campus de investigação onde a aluna pesquisadora e 

participante do programa de residência pedagógica ofertado pela CAPES, ministrou 

planos de aulas que foram elaborados a partir do trabalho didático de textos literários 

nas aulas de língua espanhola, além de ter aplicado os questionários elaborados para 

a obtenção das respostas dos alunos quanto às crenças nas aulas de E/LE através 

da leitura de textos literários e, com isso, responder as perguntas norteadoras 

elencadas por nós para a escrita deste trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

3.4 INSTRUMENTOS DA PESQUISA 

 

 Os instrumentos escolhidos para serem utilizados em nossa investigação foi 

um questionário (Apêndice A) com 10 perguntas, em que continham questões de 

múltipla escolha e abertas. O questionário foi elaborado pelas investigadoras deste 

trabalho. 

O questionário foi aplicado para que tivéssemos o conhecimento das crenças 

dos alunos em relação ao tratamento didático de textos literários no ensino da língua 

espanhola e do perfil leitor de cada aluno. Além disso, fizemos os relatos das 

observações das aulas ministradas pela aluna investigadora junto ao grupo de 
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residentes do qual ela fez parte para uma melhor análise das crenças dos alunos e de 

suas possíveis mudanças.  

 

QUADRO 1 - RESUMO DOS PROCESSOS REALIZADOS E INSTRUMENTOS 
UTILIZADOS NA INVESTIGAÇÃO 

Instrumento   Gerados por… Quando 

Inventário de crenças Alunos Início e final 

Questionários  Alunos (1) Início (perfil e crenças iniciais);  

Ao longo das aulas ministradas 

(observação de mudanças ou 

transformações das crenças 

iniciais). 

Fonte: Elaboração própria, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.5  PROCEDIMENTOS DA PESQUISA 

 

Para a realização da coleta e análise dos dados, partimos de uma concepção 

de pesquisa quali-quantitativa, pois a interpretação dos dados coletados foi feita de 

forma reflexiva e crítica. As duas abordagens que utilizamos para a coleta de dados 

foram a normativa com a aplicação de um questionário com dez perguntas, sendo 

nove fechadas e uma aberta e a abordagem contextual com a elaboração e aplicação 

de três aulas e após a aplicação realizamos o relato de cada uma das aulas 

ministradas, pelo fato de, segundo Gil (2008, p.120-140) obtermos dados através da 

observação de comportamentos e ações.  
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O questionário foi aplicado no primeiro dia de aula que aconteceu no dia doze 

de junho de dois mil vinte e três e foi respondido por 21 alunos do curso de 

mecatrônica do IFRN, campus Parnamirim. As aulas ministradas ocorreram nas 

segundas-feiras no horário normal em que ocorrem as aulas de língua espanhola no 

instituto no horário das 14h50min às 16h20min, o local das aulas foi a sala de aula 

própria para o ensino de línguas estrangeiras. Vale lembrar que as aulas foram 

ministradas pelo grupo de residentes da CAPES ingressantes no segundo edital do 

ano de 2023.  

As aulas ministradas aconteceram nos dias doze (12), dezenove (19) e vinte e 

seis (26) do mês de junho do ano de dois mil e vinte e três (2023), as aulas foram 

elaboradas seguindo o cronograma de conteúdos estabelecidos pela professora 

preceptora para o primeiro semestre de 2023. Os planos de aula e as aulas foram 

construídos pelo grupo de residentes, sendo que as etapas de leitura e a seleção dos 

textos literários foram elaborados e selecionados pela aluna investigadora, sendo 

aprovados, posteriormente, pela professora preceptora.  

Os textos selecionados e a organização das etapas de leitura, assim como os 

recursos utilizados ao longo dessas etapas, tiveram por critério o nível dos alunos na 

língua espanhola, para que o trabalho com a leitura dos textos literários fosse 

significativo para eles e pudesse dar início ao desenvolvimento das habilidades 

linguísticas dos alunos e a formação da competência leitora e leitora-literária. 

Além do trabalho com as habilidades e com a formação das competências 

leitora e leitora- literária, tentamos relacionar três importantes elementos: o conteúdo 

da aula, o texto literário e um fator/elemento sociocultural. Esses três elementos, 

quando pensamos em aula de língua estrangeira com leitura de obras literárias, 

devem estar relacionados para que nem o conteúdo da aula e nem o texto literário 

seja o protagonista principal das aulas, mas que haja um equilíbrio e um contribua 

com o outro e façam a diferença no aprendizado dos alunos.  

O terceiro elemento trata da importância do TL estar relacionado com algum 

fator sociocultural que seja atual ou mais antigo para que o aluno, além de estar 

trabalhando com as estruturas da língua, aquisição de novos vocabulários e 

elementos gramaticais, eles consigam perceber que o TL aborda temáticas, também, 

sociais, históricas e culturais presentes na realidade de seu próprio contexto 

sociocultural e histórico.  
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Ademais, nas etapas de pré-leitura, sempre iniciamos com perguntas de 

ativação dos conhecimentos prévios dos alunos, para o levantamento de hipóteses e 

predições e, também, sempre buscamos apresentar um pouco sobre o autor da obra 

literária e sua estética de escrita (movimento literário do qual fez parte) e em como 

essas contextualizações puderam ajudar na compreensão e interpretação dos textos 

literários que foram lidos.  

 Dessa forma, as três intervenções realizadas junto aos nossos sujeitos de 

pesquisa, foram relatadas no tópico seguinte (4.1) no qual relatamos mais 

detalhadamente cada etapa de leitura, os conteúdos das aulas, quais textos literários 

foram selecionados e as temáticas sociais e histórico-culturais que foram trabalhados 

após a etapa de leitura dos textos.  

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1 TEXTOS LITERÁRIOS NO ENSINO E APRENDIZAGEM DA LÍNGUA 

ESPANHOLA: PROCESSOS E  ESTRATÉGIAS 

 

 Neste capítulo iniciamos com os relatos das aulas ministradas pela aluna 

investigadora junto ao grupo de residentes do qual fez parte na segunda etapa de 

seleção do edital do CAPES 2023. Após os relatos das aulas, iniciamos com a análise 

dos dados coletados antes das aulas ministradas, também, tentamos responder à 

terceira pergunta levantada por nós para que nos guiasse na escrita desta pesquisa. 

Diante disso, iniciamos nossas análises partindo de como foi o processo de escolha 

dos textos literários, a elaboração dos planos de aula e a escolha dos recursos 

didáticos-metodológicos utilizados nas etapas de leitura.  

Além disso, discorremos, na etapa de análise dos dados, sobre o processo de 

relação entre o perfil e níveis dos alunos na aprendizagem da língua espanhola, sobre 

a temática sociocultural trazida pelas obras literárias selecionadas e que elas se 

relacionassem com o nosso contexto sociocultural. 

Segundo David Ausubel (1918), o processo educativo, principalmente no 

ensino de novos conteúdos, deve ter relação com os conhecimentos prévios trazidos 

pelos alunos à sala de aula. Conforme o autor, relacionar os novos conteúdos com os 

saberes prévios dos alunos permite que eles realizem uma ancoragem entre os novos 

conhecimentos apresentados pelo professor (a) e os saberes já existentes e, com 
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isso, a aprendizagem se torne significativa e o aluno consiga ver na prática do dia a 

dia o conteúdo que foi apresentado pelo professor (a) em sala de aula. 

Os conhecimentos prévios dos alunos sempre devem ser levados em 
consideração. Incorretas ou incompletas, as ideias prévias trazem 
informações sobre a forma como eles pensam. Somente ao analisá-las o 
docente consegue propor as situações de ensino mais adequadas para que 
eles atribuam significados à nova informação e, se for caso, coloquem em 
xeque seus conhecimentos. (AUSUBEL, DAVID; NOVAK, JOSEPH e 
HANESIAN, HELEN, p.625) 

 

Partimos dessa reflexão para podermos iniciar as análises dos resultados 

obtidos ao longo do nosso processo de investigação. Começamos nossa explanação 

pelo processo de escolha dos textos literários e vale destacar que no processo de 

leitura de textos literários buscamos aqueles que mais se aproximavam da realidade 

sociocultural dos alunos da professora preceptora (titular), pois em todas as aulas 

assistidas a professora relaciona o conteúdo previsto para a aula com situações do 

dia a dia dos alunos para que eles consigam se conectar com o conteúdo que está 

sendo apresentado. 

A escolha das obras foi realizada de acordo com a proposta curricular da 

professora preceptora para que houvesse uma relação e continuidade lógica com os 

conteúdos trabalhados anteriormente. O outro critério de escolha foi a adequação da 

linguagem trazida pelos textos literários, assim como sua extensão e gênero, pois os 

alunos iniciaram o contato recentemente com a língua espanhola e isso fez com que 

a seleção dos textos estivesse de acordo com o nível de aprendizado deles. 

 O terceiro critério de seleção foi como a temática trazida pelos textos eram 

relevantes e se relacionavam com o contexto vivenciado pelos alunos no contexto 

atual, seja na escola, nas redes sociais, em casos vividos na família ou com os 

amigos. 

Esses três processos mencionados acima são de grande relevância na escolha 

de textos literários para serem trabalhados em sala de aula e, principalmente, no 

processo de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, visto que os alunos 

conseguem se conectar com o conteúdo que está sendo ministrado e, com o auxílio 

das etapas de leitura, melhor interpretar e compreender a obra que está sendo lida. 

 De acordo com García (GARCÍA,1995 apud MENDOZA 2002, p.256), os 

materiais utilizados como recursos na mediação entre os alunos leitores e o texto 

literário são de grande importância para a compreensão e interpretação da obra que 

está sendo trabalhada na sala de aula de língua estrangeira.  
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No entanto, esses recursos só farão sentido e terão significado para os 

estudantes se forem bem pensados pelos professores que irão colocá-los em prática.  

Neste momento de reflexão os professores devem usar de toda sua criatividade para 

que as etapas de compreensão leitora sejam bem trabalhadas.  

 Na elaboração de nossos planos de aula os recursos que utilizamos ao 

decorrer das aulas ministradas foram escolhidos pensando em despertar o interesse 

dos alunos para a leitura das obras literárias lidas, colocar em prática a criatividade 

nas etapas de pós-leitura e das atividades propostas e tentar alcançar a relação entre 

a temática abordada pelos textos literários com a realidade dos alunos, tentando 

aproximar a literatura do cotidiano de cada um deles. 

Além disso, as três aulas e os seus respectivos planos de aula foram 

construídos com a colaboração das outras duas alunas bolsistas participantes do 

programa da residência pedagógica que faz parte do programa da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O grupo participante do 

edital 2023.1 foi composto por cinco bolsistas e fomos divididos em dois grupos para 

que ficássemos em dias e horários diferentes.  

Dessa forma, nas aulas que ministramos com o tratamento didático do texto 

literário houve a participação das duas outras alunas bolsistas do programa, sendo 

que a aluna investigadora ficou a cargo de selecionar e pensar na organização das 

etapas de leitura, visto que as aulas fariam parte deste objeto de estudo.  

Diante disso, com a escolha e preparo dos planos de aula, dos recursos 

utilizados e das estratégias utilizadas nas etapas de leitura, tentamos desconstruir a 

imagem da literatura como algo difícil, de impossível compreensão e interpretação e 

distante da realidade atual. Por isso, a escolha de cada texto literário foi feita de 

maneira minuciosa, para que a leitura despertasse a curiosidade dos alunos em 

buscar outras obras dos autores apresentados ou, até mesmo, buscarem outros 

autores não apresentados em sala de aula por nós e, com isso, pudéssemos 

desenvolver nestes alunos a autonomia leitora e leitora -literária.  

Segundo García (GARCÍA,1995 apud MENDOZA 2002, p.25), “[...] os 

fragmentos literários oferecidos aos alunos de obras literárias devem despertar 

nesses leitores o   desejo de conhecer a obra completa, de encontrar o livro completo 
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do qual o fragmento foi retirado [...]”9. Diante disso, um dos textos literários trazidos 

por nós trabalha com um fragmento de romance e sob essa mesma perspectiva 

trazida pelo autor.   

Ademais, os três planos elaborados por nós, juntamente com as aulas que 

foram ministradas, trouxeram consigo temas que foram ou podem vir a ser vivenciados 

no cotidiano dos alunos fazendo com que a leitura do texto fosse significativa para 

eles e próxima de sua realidade. As três aulas aplicadas com textos literários tiveram 

como temática: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUADRO 2 - CONTEÚDOS DAS AULAS MINISTRADAS, TEXTOS LITERÁRIOS 
ESCOLHIDOS E AS TEMÁTICAS ABORDADAS 

                                                 
9
 Los fragmentos literarios ofrecidos así al niño en los libros de lectura, deben despertar en ese lector 

específico el deseo de conocer la creación completa, de llegar en alguna ocasión al libro del que se ha 

tomado ese determinado texto(GARCÍA apud MENDOZA 2002, p.25).  
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Conteúdo das aulas Textos literários lidos Temáticas socioculturais 

abordadas: 

Plano de aula 01: 

Prendas de vestir y los 

colores. (vestimentas e 

as cores) 

Fragmento da obra:  

Soledad, de Bartolomé 

Mitre. 

 

Papel sociocultural e político da 

mulher ao longo do tempo. 

Plano de aula 02: 

Descripciones físicas 

(descrições físicas) 

Poesía: Hombre de 

color, de Léopold Sédar 

Senghor. 

Preconceito racial,   

semelhanças, diferenças e 

identidade. 

Plano de aula 03:  

Las partes del cuerpo 

(as partes do corpo) 

cuento:  

El corazón perdido, de 

Emilia Pardo Bazán. 

 

Os problemas e conflitos que 

existem nas relações amorosas 

e a desilusão, principalmente 

das mulheres, na crença de um 

amor verdadeiro e duradouro.  

Fonte: Elaboração própria em 2023 

Vale destacar que os três planos de aula mencionados acima e seus conteúdos 

foram pensados em conjunto com o grupo de residentes e com a professora 

preceptora para seguir a sequência didática que ela havia estabelecido para o 

semestre e foram organizados na seguinte sequência: Plano de aula 01 (Apêndice C); 

plano de aula 02 (Apêndice D) e plano de aula 03 (Apêndice E). Essa sequência 

também foi realizada na ministração das aulas, sugerida pela professora preceptora, 

para que houvesse uma relação de continuidade entre as três aulas.   

Com isso, trazemos abaixo o relato das três aulas ministradas na turma do 

quarto ano do curso de mecatrônica do ensino médio do campus Parnamirim, partindo 

de um olhar reflexivo e analítico quanto as crenças que os alunos deixavam 

transparecer em suas ações, falas ou silêncio, olhares, entre outros fatores, seguindo 

as abordagens de Gil (2008) pesquisa-participante e Barcelos (2001) abordagem 

contextual.  

 Antes da apresentação dos relatos das aulas ministradas, trouxemos o 

esquema elaborado por Silva (2017, p.105) em sua tese de doutorado e no qual nos 

baseamos para a construção dos planos de aulas com o trabalho didático dos textos 
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literários e para a construção dos planos de aula aplicados na turma do ensino médio 

do curso de mecatrônica no IFRN, campus Parnamirim. 

 

FIGURA 2 - ESBOÇO DA ESTRUTURA DAS AULAS DE LEITURA 

                   

                   Fonte: SILVA (2017, p.105). 

 

 

 

 Com isso, a primeira aula ministrada pelo nosso grupo no IFRN, campus 

Parnamirim, na turma do quarto ano de mecatrônica, ocorreu no dia doze de junho de 

dois mil e vinte e três. A turma estava composta por 21 alunos e estávamos todos na 

sala de aula própria para o ensino de línguas estrangeiras. A aula teve início às 

14h50min e terminou às 16h20min. Vale dizer que ao longo do relato das aulas demos 

ênfase maior às etapas de leitura.  

 

 

 

 

4.2.1 AULA 1 

 A primeira aula iniciou com a contextualização do conteúdo que seria 

trabalhado. As alunas residentes iniciaram a aula apresentando os tipos de verbos 
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que utilizamos quando vamos falar sobre a roupa que estamos vestindo. Logo, 

apresentaram vocabulários sobre os tipos de vestimentas em espanhol e, após as 

explicações, as residentes realizaram junto aos alunos um jogo presente no site 

ProfeDeELE, no qual podemos encontrar diversos materiais disponíveis para o ensino 

da língua espanhola, e que teve por objetivo colocar em prática o conteúdo que estava 

sendo trabalhado.  

 Após terem apresentado os verbos para falar sobre a roupa que estamos 

vestindo e o vocabulário das vestimentas em espanhol, as alunas iniciaram as etapas 

de leitura. O primeiro texto literário trabalhado na turma foi o fragmento do romance 

Soledad, do autor Bartolomé Mitre, na etapa de pré-leitura iniciamos com a pergunta 

“o que vocês acham que a história vai contar somente por seu título?”. Neste 

momento, trabalhamos com a predição etapa em que os conhecimentos prévios dos 

alunos e o levantamento de hipóteses acontecem e, ainda, ativa a curiosidade dos 

alunos para a história que será lida.  

 Os alunos responderam que a história abordaria sobre solidão e que a 

personagem morreria no final. Após a pergunta inicial, a aluna investigadora falou 

brevemente sobre o autor da obra e a escola literária na qual ele fez parte quando 

escreveu a obra que seria lida. Como já mencionado anteriormente, conhecer um 

pouco sobre o autor e sua estética de escrita literária situada social e historicamente, 

possibilita que os alunos compreendam com mais facilidade a temática da obra e a 

maneira como ela foi trabalhada pelo escritor.  

 No momento da pós-leitura, as alunas iniciaram a leitura do fragmento da 

obra e ao longo da leitura foram tirando dúvidas a respeito de palavras presentes na 

obra  e que poderia afetar na compreensão dos alunos e, também, destacaram os 

vocabulários de vestimentas e das cores que eram mencionadas no fragmento lido, a 

fim de relacionar a leitura da obra com o conteúdo da aula.  

 Fazer essa relação entre o conteúdo linguístico e o texto literário permite 

que os alunos percebam que eles podem se deparar com conteúdos linguísticos 

pertencentes à LE no momento de leitura de uma obra literária e em como esses 

elementos linguísticos podem estar contextualizados em uma situação real de uso, 

mesmo que seja um contexto fictício.  

 Na etapa de pós-leitura, as alunas perguntaram aos estudantes se eles 

haviam compreendido o que foi lido e eles disseram que mais ou menos, cremos que 

pelo fato de ser o primeiro contato que eles estavam tendo com a língua espanhola, a 
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leitura do fragmento, por mais que fosse pequeno e com uma linguagem mais simples, 

ainda encontraram dificuldades.  Diante das falas dos alunos quanto ao texto lido, a 

aluna investigadora procurou trabalhar nas aulas seguintes com outros gêneros e 

selecionou aqueles em que a linguagem se aproximava do nível dos alunos na língua, 

para que assim pudesse trabalhar de maneira mais efetiva as habilidades linguísticas 

e a competência leitora-literária.  

 Após as falas dos alunos, ainda na etapa de pós leitura, a aluna 

investigadora falou para os alunos que a obra havia sido escrita no 

romantismo/realismo hispano americano e a professora preceptora perguntou se os 

alunos lembravam das características do romantismo e realismo brasileiro e alguns 

alunos disseram que sim e outros que não.  

 Para contextualizar a temática da obra com a vivência dos alunos, a aluna 

investigadora falou sobre o papel da personagem do livro e seu papel de submissão 

em relação ao seu marido e a tristeza e solidão que a personagem sentia em sua vida 

conjugal e como isso era muito presente nos casamentos de épocas passadas e em 

como ainda vemos esses determinados tipos de relacionamentos em que as mulheres 

são subjugadas e muitas vezes sofrem violência doméstica.  

 Ao final da aula, as alunas residentes apresentaram o trailer da série Las 

Chicas del cable que abordou a mesma temática da obra lida em relação ao trato e 

papel das mulheres ao longo da história e como últimas atividades os alunos tinham 

que anotar os nomes das vestimentas que os personagens da série vestiam em 

espanhol.  

 

 

 

 

 

 

 

4.2.2 AULA 2 

 

 A segunda aula foi ministrada no dia dezenove de junho de dois mil e vinte 

e três, teve início às 14:50 min e término às 16:20 min, a turma estava composta por 

vinte e dois alunos e estávamos todos na sala de aula própria para o ensino de línguas 
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estrangeiras. A aula iniciou com a retomada do conteúdo trabalhado na aula e a 

atividade que foi realizada em conjunto com os alunos se chamava “Rostros del Perú”, 

os alunos foram separados em duplas e cada dupla recebeu uma imagem de fotos de 

pessoas tiradas durante uma festividade no Peru.  

 Nessa atividade os alunos tiveram que relacionar texto e imagem, o texto 

trazia a descrição da vestimenta da pessoa na foto e a sua descrição física e os alunos 

tiveram que relacionar o texto, que eles mesmos fizeram a leitura, com a imagem 

apresentada pelas alunas no slide que foi preparado para a aula. Após essa primeira 

atividade, as alunas deram início a apresentação do novo conteúdo sobre vocabulário 

e verbos utilizados para realizar descrições físicas em espanhol.  

 As residentes apresentaram os três principais verbos que existem em 

espanhol e que eram utilizados para fazer a descrição física de uma pessoa. Para 

contextualizar o assunto apresentado, os novos vocabulários e os verbos 

apresentados foram colocados em uma frase para que os alunos vissem como ficava 

a aplicação dos termos linguísticos trabalhados de forma contextualizada. 

 Para colocar em prática o conteúdo, os alunos junto às alunas residentes 

realizaram três atividades de descrições físicas tanto da própria descrição física 

quanto a descrição física de outras pessoas. Além disso, acrescentamos o vocabulário 

de descrição psicológica, visto que, quando vamos descrever outra pessoa 

descrevemos como ela é fisicamente e como ela é psicologicamente. 

 Após a realização das atividades e da apresentação do conteúdo, a aluna 

investigadora iniciou a etapa da pré-leitura. Nessa etapa a aluna apresentou o gênero 

literário que seria lido e o seu título, o texto escolhido foi o poema Hombre de color, 

escrito pelo autor Léopold Sédar Senghor. Assim como na primeira aula relatada, a 

aluna iniciou a etapa de pré-leitura com a seguinte pergunta: vocês alguma vez já 

sofreram preconceito, seja pela cor da pele, pela roupa que costumavam usar,  pelo 

sotaque proveniente da região que cresceram, entre outros tipos?  

 Somente uma aluna respondeu a essa pergunta e falou que os alunos 

negros eram barrados na entrada do instituto por estarem sem a farda enquanto os 

alunos brancos não eram barrados e entravam sem problema. Ela disse ainda que 

muitas vezes esses alunos que eram barrados estavam voltando do trabalho e que se 

arrumavam no IF. Depois da fala da aluna, a investigadora apresentou o nome da 

poesia que iria ser lida e falou que a temática era o preconceito racial e a contradição 

que há no poema entre o homem branco e o homem de cor.  
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 Na aula, a pesquisadora apresentou o autor da obra e falou sobre sua 

estética literária e que ele havia iniciado o movimento do negrismo na França e a luta 

que ele enfrentou ao longo dos seus estudos na universidade francesa. Na etapa de 

leitura, as alunas residentes incentivaram os alunos a lerem o poema e somente a 

aluna que havia respondido a pergunta inicial se dispôs a ler o poema.  

 Após a leitura da aluna, a investigadora enfatizou e retomou o tema do 

vocabulário das cores que foi estudado na aula anterior e que estavam presentes no 

poema e, com isso, relacionando conteúdo com texto literário. A pesquisadora 

perguntou se os alunos haviam compreendido o que a aluna havia lido e a própria 

leitura realizada por eles e eles disseram que haviam compreendido e a aluna 

investigadora perguntou se eles haviam percebido a contradição que foi abordada 

pelo autor no poema e a aluna, que havia lido anteriormente o texto, respondeu que 

por mais que o homem negro seja chamado de homem de cor, quem mais muda de 

cor conforme as etapas da vida e das sensações físicas e climáticas são os homens 

brancos.  

 Na etapa de pós-leitura, a aluna pesquisadora trouxe uma reportagem 

recente presente no G1.globo.com a respeito do preconceito racial sofrido pelo 

jogador Vinícius Júnior da Real Madrid em uma partida jogada na cidade de Madrid 

na Espanha. A aluna resolveu trazer essa reportagem para conectar as experiências 

vivenciadas, presenciadas ou vistas pelos alunos nos dias atuais com a temática 

abordada no poema e mostrar como o texto literário tem o poder de criticar e mostrar 

algo que acontecem em nossa realidade histórica, social e cultural. Vale dizer que a 

aula teve fim após a etapa de pós-leitura.  

 

 

 

 

4.2.3 AULA 3 

 

 A terceira aula iniciou com a retomada do conteúdo trabalhado na aula 

anterior sobre descrições físicas e psicológicas. As alunas residentes aplicaram um 

jogo interativo em que cada aluno teve que pegar uns papéis contidos dentro de uma 

caixa com o nome de peças de roupas e vocabulário de descrições físicas e 

psicológicas e de acordo com o que aparecia no papel os alunos teriam que relacionar 
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o que estava escrito no papel com algum colega da sala e colar na roupa desse colega 

a característica física, psicológica ou o tipo de peça de roupa que caracteriza 

 Ao final do jogo, os alunos leram os papéis que foram colados por seus 

colegas e que, de acordo com eles, os caracterizavam. Finalizada a atividade inicial, 

as alunas expuseram no quadro a imagem de um corpo humano e dentro de uma 

caixa havia os nomes de algumas partes do corpo em espanhol, cada aluno teve que 

puxar um papel de dentro da caixa e ir até a imagem do corpo humano e de acordo 

com o nome que aparecia no papel eles tiveram que escrever o nome na parte do 

corpo em que eles acreditavam que era chamado em espanhol. 

 A imagem abaixo mostra os alunos escrevendo os nomes da parte do corpo 

em espanhol, atividade interativa para a fixação do conhecimento realizada antes de 

iniciar a etapa de leitura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IMAGEM 1 - IMAGEM DA REALIZAÇÃO DA ATIVIDADE DE ESCRITA DAS PARTES 

DO CORPO HUMANO EM ESPANHOL I 
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                                             Fonte: Captura própria em 2023. 

 

IMAGEM 2 - IMAGEM DA REALIZAÇÃO DA ATIVIDADE DE ESCRITA DAS PARTES 
DO CORPO HUMANO EM ESPANHOL II 

 

                                        Fonte: Captura própria em 2023.  

 

 

 

 

 Para comprovar se as partes escolhidas pelos alunos estavam corretas, as 

alunas mostraram a imagem de um boneco com as partes do corpo escritas em 
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espanhol e ao lado de cada parte o nome correto que as designava.  Dessa forma, os 

alunos puderam ver se o que eles haviam escrito estava correto e, caso não estivesse, 

eles poderiam conhecer a forma correta.  

 Em seguida, as alunas residentes junto aos estudantes realizaram dois 

jogos presentes no site da plataforma wordwall relacionados às partes do corpo 

humano para que pudessem praticar um pouco mais o conteúdo que estava sendo 

trabalhado. Após a realização das atividades com os jogos, a aluna investigadora deu 

início às etapas de leitura.  

 Antes do início da leitura do conto, a aluna investigadora dividiu os alunos 

em duplas e explicou que iria precisar da ajuda de cada dupla para ler junto com ela 

e as outras alunas residentes a história do conto. Diferentemente das duas aulas 

anteriores, a aluna, como já havia criado uma aproximação com os estudantes, 

percebeu que deveria, mesmo que eles não se manifestassem, colocá-los para ler, 

pois dessa forma eles se aproximariam mais da linguagem do texto literário e 

colocariam em prática o desenvolvimento da habilidade de leitura.  

 Ainda na etapa de pré-leitura, a aluna pesquisadora junto com as outras 

duas alunas residentes fizeram perguntas iniciais que estavam relacionadas ao que 

seria apresentado na história do conto, a fim de que os alunos realizassem o 

levantamento de hipóteses, predições quanto a história do texto e mobilizassem os 

seus conhecimentos prévios.  

 As perguntas realizadas foram: ¿Alguna vez ustedes ya han tenido alguna 

decepción amorosa y después juraron que nunca más iban a enamorarse?¿Ustedes 

ya conocieron a alguien sin corazón, o sea, que es muy cerrado, callado o está 

siempre serio?¿Lo qué ustedes creen que la historia va a contarnos solo por leer su 

título? 

 Os alunos disseram que já haviam sofrido muito por amor e que nós (alunas 

residentes) nem precisaríamos ter perguntado algo que todos já passaram na vida. 

Também disseram que já haviam conhecido pessoas sérias e fechadas que não 

davam um sorriso. Ainda nesta etapa, a aluna pesquisadora apresentou aos alunos o 

gênero conto e contextualizar sobre a escritora do conto e a escola literária da qual 

fez parte.  

 Na etapa de leitura, as alunas residentes leram o primeiro parágrafo do 

conto e os outros três parágrafos foram lidos pelas duplas que se disponibilizaram a 

ler. Ao longo da leitura, as alunas foram tirando as dúvidas de vocabulário e 
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destacaram aquelas palavras que se relacionavam com os conteúdos das aulas 

anteriores, pois no conto era mencionado vocabulário de vestimentas, partes do corpo 

e cores, além das características físicas e psicológicas que eram utilizadas para 

caracterizar as personagens da história.  

 As imagens abaixo mostram a roda de leitura realizada pelas residentes 

junto a professora preceptora para a leitura do conto e para uma melhor interação 

entre as alunas residentes e os alunos no debate acerca da leitura que estava sendo 

realizada.  

                        IMAGEM 3 - FOTO DO MOMENTO DA ETAPA DE LEITURA I 

 
                                                   Fonte: Captura própria, 2023. 
 

IMAGEM 4 - FOTO DO MOMENTO DA ETAPA DE LEITURA II 

 
                             Fonte: Captura própria, 2023. 
 
 
 

IMAGEM 5 - FOTO DO MOMENTO DA ETAPA DE LEITURA III 
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                      Fonte: Captura própria em 2023 
 

Vale mencionar que um aluno em específico leu o último parágrafo do conto 

antes de chegarmos a última parte da história, porque havia ficado muito curioso com 

o título da obra e queria saber o que aconteceria com a personagem que havia 

encontrado o coração.  

Na etapa de pós-leitura, a aluna investigadora falou brevemente sobre o que 

eles haviam lido e o que eles tinham achado mais interessante na história e eles 

disseram que havia sido uma história triste. A aluna pesquisadora aproveitou a 

oportunidade para falar a importância que a obra havia tido na época em que foi escrita 

e como denunciava as relações amorosas líquidas, passageiras e sem perspectivas 

de duração.  

Além disso, a pesquisadora, falou a respeito do quanto a problemática trazida 

na obra ainda se fazia presente nas relações atuais. E mencionou o fato de só haver 

na história mulheres sem coração e não havia homens. A aula foi finalizada com as 

apresentações dos trabalhos dos alunos da turma na atividade que teve por título uma 

pessoa importante para mim, essa atividade foi proposta em aulas anteriores pela 

professora titular da turma.  

 

 

 

 

 

4.2 PERFIL LEITOR E CRENÇAS INICIAIS DOS ALUNOS PARTICIPANTES DA 

PESQUISA 
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Neste subtópico, trazemos as respostas dos alunos às três primeiras perguntas 

contidas no primeiro questionário em que buscamos conhecer um pouco do perfil leitor 

de cada aluno e analisar as crenças iniciais de acordo com as alternativas 

selecionadas por eles.  

O primeiro questionário foi aplicado aos vinte e dois alunos do curso de 

mecatrônica do IFRN, Campus Parnamirim, sendo que somente vinte e um alunos se 

disponibilizaram em participar da pesquisa e a responder ao primeiro questionário, 

sendo no total respondido por quatorze meninos e sete meninas. O primeiro 

questionário continha dez perguntas, sendo nove de múltipla escolha e uma aberta. 

Esse questionário teve por objetivo analisar as crenças iniciais dos alunos quanto ao 

ensino da língua espanhola através do tratamento didático de textos literários. 

Assim, trouxemos as análises iniciais da pesquisa realizadas de forma quali-

quantitativa e embasada por autores mencionados em nossa fundamentação e por 

outros da mesma área investigativa.  

 

GRÁFICO 1 - LEITURA DE OBRAS LITERÁRIAS EM OUTRO IDIOMA 

 

 Fonte: dados da pesquisa, 2023.  

 A primeira pergunta do formulário questionou se os alunos já haviam lido 

alguma obra literária em outro idioma, não necessariamente em língua espanhola. 

Dessa forma, obtivemos as seguintes respostas: onze alunos (52,4%) selecionaram a 

opção que nunca leram obras literárias em outro idioma, nove alunos (42,9%) 

selecionaram que já haviam lido algumas obras literárias em outro idioma e um aluno 

(4,8%) respondeu que frequentemente está lendo obras em língua estrangeira. 
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 Diante desses dados, vemos que o número de alunos que não tiveram 

contato com alguma obra literária em outra língua é grande. Segundo relatou a 

professora preceptora, os alunos ainda estavam desenvolvendo as habilidades de 

escuta e fala em língua espanhola e talvez esse tenha sido o motivo deles não terem 

interagido ao longo das etapas de leitura. Consideramos importante mencionar nesta 

parte da análise esse relato da professora, pois os planos de aula e a seleção dos 

próximos textos literários foram elaborados de acordo com a realidade de ensino e 

aprendizagem dos alunos.  

 O que nos deixou mais aliviadas como investigadoras da temática da leitura 

de textos literários em língua estrangeira (LE) foi saber, através dos resultados da 

questão um, que dez alunos (42,9%) já tiveram contato com a leitura literária em LE, 

seja por influência da escola, por gostos literários pessoais, no desenvolvimento de 

habilidades linguísticas na língua meta ou só por curiosidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

GRÁFICO 2 - EXPERIÊNCIA COM A LEITURA DE OBRAS LITERÁRIAS E  
ESTRANGEIRAS DE LEITURA UTILIZADAS 
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Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

 Os dez alunos que responderam sim à primeira pergunta que abordou a 

respeito do contato dos alunos com obras literárias em língua estrangeira tiveram que 

responder na segunda alternativa presente no questionário se no processo de leitura 

eles utilizaram estratégias ou algum outro recurso que os ajudassem a compreender 

e interpretar as obras literários que já foram lidas por eles.  

 Dessa forma, três alunos (30%) responderam que utilizaram de estratégias 

de leitura, outros três alunos (30%) responderam que haviam gostado da leitura feita 

e que conseguiram compreender e interpretar a mensagem do texto e sua linguagem 

e os outros quatro alunos (40%) responderam que utilizaram como recurso um 

dicionário da língua alvo de aprendizagem para melhor compreender e interpretar o 

que estavam lendo.  

 Segundo Silva (2022, p.5), as etapas de compreensão leitora são 

compostas por várias estratégias que utilizamos ao longo do processo de leitura. De 

acordo com a autora, na etapa de pré-leitura ocorre a ativação dos conhecimentos 

prévios e a articulação das estratégias cognitivas de predição, antecipação e 

inferência; na etapa da leitura, o leitor entra em contato com o texto e aciona os 

conhecimentos estruturais da língua, os elementos sonoros e verifica se as hipóteses 

levantadas na primeira etapa estavam de acordo com a narrativa contada ou se devem 

ser rechaçadas.  

 Por fim, na última etapa, de pós-leitura, o leitor começa a interpretar aquilo 

que foi lido e amplia os significados trazidos pelo texto, faz suas apreciações 
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semânticas e pragmáticas e consegue reformular o que havia ficado confuso ou de 

difícil compreensão na etapa anterior.  

 Como já trouxemos em nosso referencial teórico, mais precisamente no 

subcapítulo 2.3, essas estratégias colocadas em prática nas etapas de leitura e os 

recursos utilizados em cada uma delas permitem que os leitores em geral e, em nosso 

caso, os alunos do ensino médio do IFRN, campus Parnamirim, consigam além de 

interpretar e compreender melhor o texto que estão lendo, possam desenvolver as 

habilidades de competência leitora e literária.  

 
GRÁFICO 3 - GÊNERO LITERÁRIO DE PREFERÊNCIA 

 

  

                   Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

 A terceira pergunta do questionário abordou a respeito do gênero literário 

que os alunos mais gostavam de ler ou com os quais tinham mais afinidade. Antes de 

apresentar os dados, vale mencionar que a depender da faixa etária dos alunos e do 

contexto social e cultural em que estão inseridos, as preferências de leituras podem 

ser diversas, pois os leitores de textos literários e não literários buscam ler coisas que 

eles encontram nas práticas diárias, seja pela facilidade encontrada na leitura do 

gênero, nas temáticas abordadas ou na linguagem utilizada (Bakhtin, 2003).  

 Dessa forma, obtivemos com os dados que oito alunos (38,1%) gostavam 

de ler o gênero fantasia, quatro alunos (19%) preferiam o gênero policial, suspense e 

mistério, três alunos (14,3%) preferiam ler o gênero romance romântico, um aluno 

(4,8%) respondeu que preferia ler o gênero terror/horror e cinco alunos (23,8%) 

gostavam de outros gêneros que não foram citados na pesquisa.  
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GRÁFICO 4 - LEITURA ANTERIOR EM LÍNGUA ESPANHOLA 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

 Quando questionamos se os alunos já haviam lido algum texto literário em 

língua espanhola, dez alunos (47,6%) responderam que nunca haviam tido interesse, 

seis alunos (28,6%) responderam que já haviam pesquisado a respeito, quatro alunos 

(19%) responderam que já leram obras em língua espanhola e que haviam 

compreendido a linguagem do texto e um aluno (4,8%) respondeu que havia 

começado a ler, mas tinha parado. 

 Esses dados nos mostram que muitos alunos não tinham interesse em 

buscar ler obras literárias em língua espanhola, ou que haviam apenas pesquisado a 

respeito, ou começaram a ler, mas desistiram antes do final da história.  Pensamos 

que por estarem iniciando o aprendizado da língua espanhola, os alunos ainda não 

haviam tido muito contato com a língua estrangeira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

GRÁFICO 5 - EXPERIÊNCIA COM LEITURA ANTERIOR EM LÍNGUA ESPANHOLA 
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Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

 A quinta pergunta contida no questionário buscou saber se, caso a resposta 

da questão quatro tenha sido “sim”, como foi a experiência de leitura das obras 

literárias realizadas por eles em língua espanhola. Cinco alunos (71,4%) responderam 

que a experiência com a leitura foi boa, um aluno (14,3%) respondeu que foi razoável 

e um aluno (14,3%) respondeu que tinha sido muito boa. 

 Sabemos que o processo de leitura literária em uma segunda língua (L2) 

requer do aprendiz a mobilização de alguns conhecimentos da língua e do processo 

de leitura em si, como temos, por exemplo, as etapas de leitura que em cada uma 

delas o professor ou o próprio leitor de forma autônoma busca meios de ativar seus 

conhecimentos prévios antes da leitura do texto.  

 Além disso, no momento da leitura, buscam materiais diversos para ajudar 

na compreensão de palavras e expressões desconhecidas por eles e é o momento 

em que ocorre a compreensão global do texto, para que, na finalização da leitura, ele 

consiga relacionar o que foi lido com seus saberes prévios e vivências pessoais e, 

com isso, chegar à interpretação do que foi lido atribuindo significado à leitura 

realizada (SILVA, 2022). 

  

 

 

GRÁFICO 6 - CURIOSIDADE A RESPEITO DO AUTOR 
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Fonte: dados da pesquisa, 2023.  

 

 A sexta questão foi respondida, assim como a anterior, pelos alunos que 

disseram que já haviam lido algum texto literário em LE. Assim sendo, o gráfico abaixo 

nos apresenta o percentual dos alunos que tiveram ou não curiosidade em buscar 

conhecer um pouco mais sobre o autor das obras que leram. 

 Conforme o gráfico acima, três alunos (30%) responderam que haviam 

pesquisado sobre o autor da obra que leram e que acharam interessante o que 

encontraram, quatro alunos (40%) disseram que não haviam tido interesse em 

conhecer sobre o autor da obra e três alunos (30%) relataram que não pensaram em 

pesquisar.   

 Nas aulas em que trabalhamos com o tratamento didático de textos 

literários, buscamos integrar três elementos presentes em todos os gêneros de textos, 

sejam eles literários ou não literários, e que são importantes para que o aluno interaja 

de maneira efetiva e significativa no momento de sua leitura. Segundo Cosson  (2004, 

p.36, apud MOREIRA, 2016, p.41), os três elementos fundamentais e que devem ser 

contemplados pelo professor (a) no momento de trabalhar com textos literários em 

sala de aula, a fim de promover uma interação entre o texto e o aluno leitor são: o 

texto, o leitor e o contexto em que a obra foi escrita e no qual foi lida.  

 Acreditamos que ao apresentar um pouco sobre o autor das obras aos 

alunos eles consigam desenvolver autonomia em relação a busca e escolha de uma 

obra literária e depois ou antes da leitura pesquisar sobre o escritor da obra escolhida 

e suas outras produções e relacionar essas informações encontradas com a leitura 

que está sendo feita, não como se o personagem principal da história narrada fosse o 
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autor da obra ou que os acontecimentos históricos e sociais vivenciados pelo autor 

interferissem na narrativa, mas que os ajude na parte da contextualização 

sociocultural e histórica em que o texto literário foi produzido e relacione com seu 

próprio contexto histórico e sociocultural.  

   

GRÁFICO 7 - INTRODUÇÃO DE OBRA LITERÁRIA POR DISCIPLINA DE LÍNGUA 
ESPANHOLA AO LONGO DO ENSINO MÉDIO 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

 A sétima pergunta do questionário abordou sobre o histórico de leitura 

literária que os alunos tiveram contato ao longo do ensino médio nas aulas de língua 

espanhola. Três alunos (14,3%) responderam que sim, que muitas vezes foram 

apresentados a textos literários na etapa do ensino médio; nove alunos (42,9%) 

responderam que não, que nunca foram apresentados a textos literários na etapa do 

ensino médio, e nove alunos (42,9%) responderam que sim, mas poucas vezes.  

 Vemos que os dados obtidos na sétima pergunta do questionário divergem 

um pouco entre as alternativas escolhidas pelo grupo de alunos, como podemos ver 

três alunos (14,3%) responderam que muitas vezes já havia sido apresentado para 

eles textos literários na disciplina de língua espanhola, nove alunos (42,9%) 

responderam que sim, já haviam sido apresentados a textos literários na etapa do 

ensino médio e os outros nove alunos (42,9%) disseram que nunca haviam sido 

apresentados a textos literários em língua espanhola ao longo do ensino médio. Ao 

decorrer das aulas que ministramos, principalmente nas etapas de compreensão 

leitora, percebemos que os alunos não interagiam muito quando a aluna pesquisadora 
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apresentava as perguntas norteadoras ou de ativação das predições e levantamento 

de hipóteses, na etapa de pré-leitura, em relação ao título do gênero literário que iria 

ser trabalhado, assim como a temática sociocultural que o texto abordaria. 

 Acreditamos na possibilidade de isso ter ocorrido pelo fato de os alunos do 

IFRN, campus Parnamirim, só cursarem a disciplina de língua espanhola no quarto 

ano do ensino médio, com isso, nesse contexto educacional em que atuamos, 

acreditamos que por estarem no início do processo de aprendizagem da língua 

espanhola e, com base nas respostas dadas na sétima pergunta do questionário, os 

alunos não terem sido apresentados a textos literários em língua espanhola, eles não 

se sentiram seguros em ler nas duas primeiras aulas que o grupo de residentes 

ministrou, mas com o contato com tais textos, na terceira aula alguns alunos já se 

disponibilizaram para ler.  

 Diante disso, vale mencionar aqui a citação de Culler (1978, p.185, apud, 

MENDOZA, 2002, p.113) 10“[...] a ler se aprende lendo, ou seja, colocando o aprendiz 

em contato com diversos textos que potenciem suas habilidade e suas capacidades 

[...]”. Logo, vemos a importância do trabalho com a leitura literária e com a leitura de 

outros gêneros ao longo do aprendizado de uma língua estrangeira, para que eles 

possam desenvolver suas habilidades linguísticas na língua alvo e ampliar seu 

repertório de palavras com a leitura e, também, desenvolverem sua autonomia leitora 

e leitora-literária.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2.1 IMPORTÂNCIA DO TRATAMENTO DIDÁTICO DO TEXTO LITERÁRIO NO 

PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA LÍNGUA ESPANHOLA 

                                                 
10 [...]A leer se aprende leyendo, es decir, poniendo en contacto al aprendiz con diversos textos que 

potencien sus habilidades y sus capacidades [...] (1978, p.185, apud, MENDOZA, 2002, p.113)  
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 Para apresentar os três últimos dados obtidos no questionário aplicado, 

antes da realização das aulas com o texto literário, resolvemos partir do olhar voltado 

para as crenças dos alunos diante da real efetivação que o trabalho com o texto 

literário em língua espanhola como língua estrangeira pôde proporcionar aos alunos 

do quarto ano do ensino médio do IFRN, campus-Parnamirim.  

  

GRÁFICO 8 - CONTRIBUIÇÃO DAS AULAS DE LÍNGUA ESPANHOLA COM USO 
DE OBRAS LITERÁRIAS PARA O APRENDIZADO DA LÍNGUA 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2023. 

 

 A oitava pergunta pedia para que os alunos selecionassem a alternativa que 

mais estava de acordo com suas percepções segundo a resposta dada na questão 

anterior. Dessa forma, questionamos se as aulas que haviam trabalhado com o 

tratamento didático de textos literários os ajudaram no desenvolvimento do 

aprendizado da língua espanhola. Dois alunos (16,7%) responderam que 

concordavam totalmente, três alunos (25%) eram neutros, isto é, não foi perceptível a 

diferença no desenvolvimento da língua espanhola por parte desses alunos e sete 

alunos (58,3%) responderam que concordavam. 

 De acordo com os dados acima, vemos que grande parte dos alunos 

acredita que houve sim uma mudança no desenvolvimento da aprendizagem da língua 

espanhola através do trabalho com a leitura de textos literários. Como trouxemos no 

subcapítulo 2.1 de nosso referencial teórico, os textos literários são textos autênticos, 

o que promove um contato real com a língua que está sendo aprendida e ajuda na 

contextualização do trabalho com as estruturas gramaticais da língua o que permite 



74 

 

que os alunos conheçam outras maneiras de usar aquilo que é trabalhado nas aulas 

de língua que geralmente são voltadas para construções oracionais e no uso correto 

da gramática da língua.  

 

GRÁFICO 9 - OPINIÃO SOBRE A CONTRIBUIÇÃO DA LEITURA EM SALA DE AULA 
PARA HABILIDADES EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2023.  

  

 A nona pergunta do questionário abordou a respeito do processo de 

desenvolvimento dos alunos nas cinco habilidades linguísticas a partir da leitura de 

textos literários nas aulas de língua espanhola.   

 Quando realizamos a análise dos dados presentes na penúltima questão do 

questionário que elaboramos para as coletas das crenças iniciais dos alunos, sujeitos 

de nossa pesquisa. De acordo com o gráfico acima, nove alunos (42,9%) 

selecionaram que nas aulas que já tiveram na disciplina de língua espanhola, ao longo 

do ensino médio, conseguiram desenvolver apenas as habilidades de leitura, escrita 

e interação.  

 Três alunos (14,3%) desenvolveram as habilidades de fala, escuta e 

interação, dois alunos (9,5%) acreditavam que não conseguiram desenvolver 

nenhuma habilidade e sete alunos (33,3%) conseguiram desenvolver as cinco 

habilidades linguísticas. Ainda segundo Amo (2004, p. 1281), “[...] a experiência 
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mostra que os estudantes de segundas línguas costumam desenvolver em 

desarmonia as competências linguísticas [...]”.11 

 Pelas respostas obtidas na questão 9, percebemos que as crenças dos 

alunos são diversas, variando entre “consegui desenvolver as cinco habilidades da 

língua” e “não consegui desenvolver nenhuma habilidade linguística”. Diante desses 

dados, buscamos nas aulas que elaboramos com a leitura de textos literários integrar 

as cinco habilidades da língua, diante daquilo que nos foi possível e do perfil leitor dos 

sujeitos desta investigação.  

 
QUADRO 3 - RESPOSTAS DOS ALUNOS À PERGUNTA ABERTA CONTIDA NO 
PRIMEIRO QUESTIONÁRIO 

                                                 
11 La experiencia muestra que los estudiantes de lenguas segundas suelen desarrollar 

inarmónicamente estas competencias [...] (AMO, 2004, p. 1281).  
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10- Em sua opinião quais os benefícios que as aulas com o trabalho didático 

e a leitura de textos literários em língua espanhola trazem para o aprendizado 
da língua e para o desenvolvimento das 5 habilidades (escuta, fala, escrita, 
leitura e interação) e para a formação leitora e leitora-literária?  

Aluno 1: Desenvolvimento mais dinâmico da língua estrangeira.  

Aluno 2: Ajuda pouco com fala e escuta a menos que seja lido em voz alta e com 
outra pessoa lendo, isso de lado ajuda muito com leitura, escrita se você pesquisar 
palavras que não conhece e interação pode ser em questão de perguntas. 

Aluno 3: O entendimento da estrutura da língua espanhola na prática, além de 
descobrir termos e expressões comuns na linguagem espanhola coloquial que não 
se aprende apenas lendo regras gramaticais. 

Aluno 4: Acho que para compreender outra língua, ler e ouvir são essenciais, 
como em alguns aspectos escritos o espanhol parece muito com o português é 
importante o aluno ler textos para entender as pequenas diferenças gramaticais 
quanto interpretativas. 

Aluno 5: O aprofundamento em culturas diferentes. 

Aluno 6: É uma excelente técnica para aprendizagem da leitura e da 
compreensão, além de mostrar elementos culturais dos países falantes de 
espanhol. 

Aluno 7: Na minha opinião, é de suma importância o trabalho com obras literárias, 
pois nos ajuda a compreender melhor a língua e a entender diferentes aspectos da 
cultura do livro. 

Aluno 8: É bom. 

Aluno 9: Desenvolve bem. 

Aluno 10: E importante, ajuda bastante o repertório. 

Aluno 11: Ajuda bastante no desenvolvimento da língua. 

Aluno 12: Acho importante porque é uma ótima forma de exercitar as habilidades. 

Aluno 13: Para os que se interessam pela leitura de textos, acredito que deva 
desenvolver o mínimo a escrita e leitura 👍 

Aluno 14: O aprimoramento das 5 habilidades e conhecer escritas e culturas 
novas. 

Aluno 15: Me ajuda a melhorar. 

Aluno 16: Acho importante melhorar meu vocabulário e saber novos meios de 
como falar ou me expressar melhor, sendo mais dinâmico.  

Aluno 17: Acho importante, assim ajuda os estudantes a escrever palavras 
corretamente e tentar pronunciar.  
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Aluno 18: Uma coisa que gosto destas aulas é porque eu consigo aumentar o meu 
vocabulário e consigo treinar minha pronúncia. 

Aluno 19: Razoável.  

Fonte: Elaboração própria, 2023. 

 A décima pergunta do questionário buscou investigar as crenças dos alunos 

quanto aos benefícios que as aulas com o trabalho didático e a leitura de textos 

literários em língua espanhola trazem para o aprendizado da língua e para o 

desenvolvimento das 5 habilidades (escuta, fala, escrita, leitura e interação) e para a 

formação leitora e leitora-literária. Abaixo trazemos uma tabela com a organização das 

respostas dos vinte e um alunos que se dispuseram a responder a única pergunta 

aberta que havia no questionário.  

 A última pergunta foi feita de forma aberta para que nós como 

investigadoras pudéssemos explorar um pouco mais as percepções dos alunos 

quanto suas crenças em relação ao processo deles no aprendizado e 

desenvolvimento das habilidades e competências linguísticas na língua espanhola.  

Vale dizer que foram colocados na tabela abaixo as respostas de dezenove alunos, 

pelo fato de dois alunos terem colocado como respostas um sinal de pontuação.  

 Diante do exposto pelos alunos na tabela acima, constatamos que oito 

alunos, sendo eles os alunos um, três, nove, onze, doze, catorze, dezesseis e dezoito, 

trouxeram a questão da importância das aulas de literatura trabalhar as cinco 

habilidades linguísticas (escuta, fala, leitura, escrita e interação) e a importância do 

desenvolvimento dinâmico na língua estrangeira. 

 Vale mencionar que o aluno dois acredita que, no mínimo, o trabalho com a 

leitura literária deva desenvolver a habilidade de leitura e escrita e a habilidade 

interativa trabalhada através de perguntas norteadoras sobre o texto literário lido. 

Achamos importante relembrar que a interatividade promovida no ato de leitura de 

textos literários se dá em uma perspectiva de leitura tanto individual sendo ela uma 

leitura interativa (autor, leitor e texto) e discursiva (autor, texto, leitor e contexto), 

quanto coletiva (debates em grupo) (Santos, 2012, p.131 e 132). 

 Ao longo das três aulas ministradas tentamos sempre trazer perguntas 

norteadoras antes da leitura dos textos literários (pré-leitura) como após as leituras 

(pós-leitura) a fim de que os alunos pudessem compartilhar seus conhecimentos 

prévios e vivências antes da leitura do texto e após a leitura as perguntas eram 
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direcionadas para que os alunos compartilhassem suas interpretações e 

compreensões daquilo que leram. Dessa forma, conforme Vygotsky, os alunos 

aprendem uns com os outros e ampliam suas visões de mundo, de aspectos culturais, 

conhecimentos de leituras anteriores e aspectos linguísticos da língua alvo (LA) em 

relação à língua de origem (LO). 

 Além disso, os alunos três e quatro relatam que “o entendimento da 

estrutura da língua espanhola na prática, além de descobrir termos e expressões 

comuns na linguagem espanhola coloquial que não se aprende apenas lendo regras 

gramaticais” e “[...] é importante o aluno ler textos para entender as pequenas 

diferenças gramaticais quanto interpretativas.” 

 Quanto a isso, os alunos trazem como ponto relevante o trabalho com a 

língua estrangeira não centrada apenas na aprendizagem das regras e estruturas 

gramaticais da língua e que o trabalho de leitura de textos literários permite que esse 

trabalho seja fluído, dinâmico, lúdico e muitas vezes imperceptível aos alunos e, além 

disso, esses saberes sejam colocados em prática. Diante disso e segundo Mendoza 

(1994, p.1), 

 

 

 12“[...] para o emprego de materiais literários no 

contexto curricular e de aula de LE, há que ter muito 

presente que nem a literatura, nem o discurso literário 

são necessariamente sinônimos de complexidade 

linguística, nem de arbitrário desvio do uso da língua, 

porque o certo é que são muitas as ocasiões que a 

produção literária mostra a facilidade expositiva, a 

essencialidade gramatical e a claridade em sua 

composição [...]” (MENDOZA, 1994, P.1).   

 

 Os alunos dezessete e dezoito trouxeram uma questão relevante em suas 

respostas e que, também, procuramos trabalhá-las em nossas aulas, que foi a 

questão da realização do trabalho com o desenvolvimento da pronúncia das letras 

                                                 
12Para el empleo de materiales literarios en el contexto curricular y de aula de LE, hay que tener muy 

presente que ni la literatura ni el discurso literario son necesariamente sinónimos de complejidad 
lingüística, ni de arbitrario desvío del uso de la lengua, porque lo cierto es que son muchas las ocasiones 
que la producción literaria muestra la sencillez expositiva, la esencialidad gramatical y la claridad en su 
composición ((MENDOZA, 1994, P.1). 
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presentes na língua espanhola e que diferem da língua portuguesa. Quanto a esse 

fator do trabalho com a pronúncia com a leitura de textos literários, Mendoza (2002, 

p.187) nos traz que 13“[...] A narração oral e a leitura em voz alta são duas atividades 

que se devem alternar tanto na educação infantil como em todos os níveis da 

educação primária, pois tanto uma como outra constituem uma oportunidade para 

adquirir habilidade na escuta [...]”.  

 Diante do exposto pelo autor, trazemos também, junto aos alunos, a 

importância que essa atividade de leitura em voz alta realizada em sala de aula tanto 

pelo professor como pelos estudantes promove o desenvolvimento e a mobilização 

de diversas habilidades, como por exemplo, a leitura, a escuta, a interação e, 

principalmente, a fala em que os alunos, ao realizarem a leitura ou ouvi-la de seu 

professor, consegue trabalhar e se acercar dos sons das letras e palavras em  língua 

espanhola. 

 Para finalizar nossa análise, trouxemos a resposta dada por dois alunos em 

que percebemos as crenças de que não foi perceptível até o momento o 

desenvolvimento linguístico no processo de aprendizagem da língua espanhola, como 

notamos nas seguintes respostas “É bom” e “Razoável”. Nas respostas dos alunos 

encontramos muitas questões relacionadas ao aspecto cultural, pois para eles a 

leitura de textos literários pode contribuir para o conhecimento e o contato com 

diferentes culturas. 

 Diante da menção dos aspectos culturais interligado com textos literários, 

achamos relevante trazer a seguinte fala de Mendoza (2004),  

14Os textos literários são uma excelente pedreira de materiais que aportam 
através da leitura um amplo variado e enriquecedor input linguístico e cultural 
junto com outros conhecimentos, das referências válidas para a      formação 
linguístico-comunicativa                                                                                     na 
aprendizagem de LE (MENDOZA, 2004, p.3).  

 

 Mediante o que traz o autor e as respostas dadas pelos alunos, percebemos 

essa recorrência da importância de conhecer novas culturas através de obras literárias 

                                                 
13 [...] La narración oral y la lectura en voz alta son dos actividades que se deben alternar tanto en la 

educación infantil como en todos los niveles de la educación primaria, pues tanto una como otra constituyen 
una oportunidad en el escuchar [...] (MENDOZA, 2002, p.187).  
14los textos literarios son una excelente cantera de materiales que aportan a través de la lectura un 

amplio, variado y enriquecedor input lingüístico y cultural, junto con otros conocimientos, datos y 
referencias válidos para la formación lingüístico-comunicativa del aprendizaje de LE. El texto literario 
es soporte y reflejo de los usos lingüísticos en sus funciones básicas de interrelación en la comunicación 
estética (MENDOZA, 2004, p.3). 
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nas seguintes respostas: “O aprofundamento em culturas diferentes” (aluno 5); “É uma 

excelente técnica para aprendizagem da leitura e da compreensão, além de mostrar 

elementos culturais dos países falantes de espanhol” (aluno 6); “Na minha opinião, é 

de suma importância o trabalho com obras literárias, pois nos ajuda a compreender 

melhor a língua e a entender diferentes aspectos da cultura do livro” (aluno 7) e  “O 

aprimoramento das 5 habilidades e conhecer escritas e culturas novas” (aluno 14). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Como conclusão da pesquisa realizada na área de investigação de crenças 

dos alunos do ensino médio do IFRN, campus Parnamirim, com o trabalho didático de 

textos literários em língua espanhola, acreditamos que os objetivos propostos por nós 

investigadoras, no início do trabalho, foram cumpridos e obtivemos essa conquista 

pela colaboração participativa dos nossos sujeitos de pesquisa e da professora 

preceptora da residência pedagógica que disponibilizou sua sala de aula para que 

colocássemos nossa investigação em prática.  

 As respostas às perguntas levantadas que nortearam todo nosso processo 

investigativo foram aqui retomadas e respondidas de acordo com os resultados que 

nós coletamos ao longo de nosso processo investigativo. A primeira pergunta 

questionou sobre a importância do tratamento didático do texto literário no processo 

de ensino e aprendizagem da língua espanhola como língua estrangeira para o 

desenvolvimento das habilidades e competências linguísticas e comunicativas e para 
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a formação leitora e literária na língua alvo, na etapa do ensino médio para os alunos 

do IFRN, campus Parnamirim. 

 Em resposta a ela, percebemos que ao longo da elaboração das aulas, da 

escolha dos recursos didáticos que seriam utilizados, da organização das etapas de 

leitura e da escolha dos textos literários tivemos que conectar os conteúdos que foram 

propostos de maneira lógica  para que se fossem significativos aos alunos no processo 

de ensino e aprendizagem do espanhol como língua estrangeira e para o processo de 

desenvolvimento das habilidades linguísticas na língua alvo e na formação da 

competência leitora e leitora-literária.  

 A segunda pergunta buscou conhecer o perfil leitor e as crenças dos alunos 

do quarto ano do ensino médio do IFRN, campus Parnamirim, através da leitura de 

obras literárias nas aulas de espanhol como língua estrangeira (E/LE). Em resposta a 

ela, percebemos a importância dos professores conhecerem o perfil leitor de seus 

alunos antes de iniciarem o trabalho com leitura de textos literários em língua 

espanhola, pois assim o professor poderá selecionar de maneira mais direcionada o 

gênero que será lido, selecionar autores que se aproximam do estilo de escrita que os 

alunos costumam ler e o que eles esperam conhecer e aprender com a leitura desses 

textos em língua espanhola. Além disso, o professor poderá conhecer as crenças de 

seus alunos quanto às aulas de espanhol com a leitura de textos literários.  

 Para a aluna investigadora, conhecer o perfil leitor e as crenças dos alunos 

sujeitos de pesquisa permitiu que a busca dos textos literários lidos se adequassem 

aquele perfil leitor dos alunos, com o nível linguístico em que estavam, com aquilo que 

eles esperavam com essas aulas e, principalmente, para que ocorresse o processo 

de desenvolvimento das habilidades linguísticas e da competência literária de forma 

significativa. 

 A terceira pergunta quis descobrir a importância de levar em consideração 

no momento da seleção de obras literárias e na elaboração dos materiais didático-

metodológicos mediadores do processo de leitura do texto literário o nível de 

aprendizagem na LE e o contexto sociocultural no qual os alunos do ensino médio do 

IFRN, campus Parnamirim, estão inseridos. 

  Como já trouxemos em resposta a primeira pergunta norteadora, ao longo 

de todo o processo investigativo partindo desde a coleta de dados até a elaboração 

das aulas e da seleção dos textos literários quisemos tornar as aulas significativas 

para o desenvolvimento dos alunos sujeitos de nossa investigação e a partir dos 
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instrumentos utilizados e do contato com os alunos conseguimos, segundo nosso 

ponto de vista, conectar os conteúdos propostos para o semestre pela professora 

preceptora com os textos literários selecionados e sempre levando em consideração 

o contexto sociocultural dos alunos e do local em que o instituto estava inserido.  

 Ao longo de todo o processo investigativo, partindo desde a busca de 

materiais bibliográficos a partir da contribuição de estudos teóricos de autores como, 

Mendoza (2002,2004,2006), Cosson (2004), Santos (2015), Bolívar (2022) Acquaroni 

(2007), Cassany (2009), Silva (2017,2022), Barcelos (2003), até a elaboração das 

aulas, seleção dos textos literários e construção do questionário, percebemos que 

conseguimos conectar todas as etapas que havíamos planejado no início do trabalho 

para que as coletas e análises dos dados através do relato das aulas ministradas, e 

da aplicação do questionário fossem trabalhadas e trouxessem novas descobertas e 

conhecimentos na área que nos propomos investigar.  

 Para isso, retomamos aqui os objetivos que foram elaborados no início de 

nossa pesquisa e os resultados que conseguimos alcançar ao longo de nossa prática 

investigativa.  

 Os objetivos propostos foram, a importância de se trabalhar com o 

tratamento didático do texto literário nas aulas de língua espanhola como língua 

estrangeira e em como esse trabalho pode ajudar no desenvolvimento das habilidades 

linguísticas e na formação da competência leitora e literária; na identificação a partir 

da observação e ministração das aulas e da aplicação do questionário de crenças dos 

alunos quanto ao ensino da LE e do E/LE através do trabalho didático de textos 

literários e a importância no planejamento das aulas e seleção de textos literários para 

o ensino do E/LE.  

 Como trazido por nós nos relatos das aulas, nas primeiras aulas 

percebemos que os alunos não conseguiam compreender o objetivo global do texto 

literário e nem relacioná-lo com suas vivências socioculturais, além disso, poucos se 

disponibilizaram a ler nos primeiros dias. Acreditamos que por não estarem 

acostumados com a leitura de textos literários na disciplina de língua espanhola, os 

alunos tiveram mais dificuldade em realizar predições, levantar hipóteses e depois 

confirmá-las ou negá-las.  

 Contudo, na terceira aula, os alunos responderam às perguntas iniciais 

feitas em relação ao título do texto e da temática que seria abordada pela 

investigadora e levantaram hipóteses quanto ao que seria tratado no texto. Além 
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disso, os alunos ajudaram as alunas residentes na leitura do texto e se esforçaram 

para que a pronúncia das palavras saísse de maneira correta. Acreditamos que essa 

mudança no comportamento dos alunos foi pelo fato da aluna investigadora ter levado 

em três aulas consecutivas o trabalho com a leitura de diferentes gêneros literários, o 

que possibilitou que os alunos começassem a desenvolver as habilidades linguísticas 

e a competência leitora-literária.  

 As respostas coletadas no questionário aplicado aos alunos possibilitaram 

que nós, enquanto investigadoras, adequássemos as aulas de acordo com o perfil 

leitor dos alunos e sempre levando em consideração o que eles acreditavam que as 

leituras de textos literários poderiam proporcionar no processo de ensino e 

aprendizagem da língua espanhola.  

 Os dados coletados também nos ajudaram na seleção dos textos literários, 

pois buscamos adequá-los ao nível de aprendizagem dos alunos na língua espanhola 

o que possibilitou que o trabalho com a leitura dos textos se tornasse significativa e, 

como comprovado nos relatos das aulas, iniciasse o desenvolvimento das habilidades 

próprias para o aprendizado de línguas e a formação da competência leitora e leitora-

literária.  

 Acreditamos que o campo de investigação e estudos de análise de crenças 

quanto ao tratamento didático de textos literários no ensino e aprendizagem de língua 

espanhola ainda está em seu início e esperamos que nosso trabalho possa ter 

contribuído para esse campo de pesquisa e para os professores da área de língua 

espanhola como língua estrangeira que pensam em levar textos literários para serem 

trabalhados com seus alunos em sala de aula, visando um desenvolvimento mais 

amplo no processo de desenvolvimento das habilidades linguísticas e formação leitora 

e leitora-literária de seus alunos.  

 Logo, o nosso objetivo quanto a pesquisa, análise e relato dos dados 

obtidos na coleta e análise das crenças e nos relatos das aulas aplicadas aos alunos 

do curso de mecatrônica do IFRN, campus Parnamirim, tenha sido alcançado, pois 

com a ajuda de nossos instrumentos de pesquisa, as abordagens utilizadas ao longo 

da investigação e a preparação e ministração das aulas contribuiu para o 

levantamento de tais crenças e percepções quanto ao trabalho didático com textos 

literários na aula de língua espanhola. 

  Conforme Gil (2008, p.123) quando os investigadores de um objeto de 

estudo escolhem por utilizar pesquisa-participante, uma das perdas que se tem é a 
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delimitação do público investigado por mais que o objeto de investigação possa 

alcançar vários contextos, ou seja, diferentes pessoas ou grupos de pessoas, região 

comunidades, entre outros. Segundo Gil (2008, p.123), 

 

 

[...]. As desvantagens da observação 
participante, por sua vez, referem-se 
especialmente às restrições determinadas 
pela assunção de papéis pelo pesquisador. 
Este pode ter sua observação restrita a um 
retrato da população pesquisada. Numa 
comunidade rigidamente estratificada, o 
pesquisador, identificado com determinado 
estrato social, poderá experimentar grandes 
dificuldades ao tentar penetrar em outros 
estratos [...] (GIL, 2008, p.123). 

 

 Em suma, nossa pesquisa se delimitou a determinado grupo de alunos da 

etapa do ensino médio e de um contexto social, cultural e situacional específico, mas 

sabemos que outros dados, outras análises e outros relatos podem ser feitos, não só 

com alunos, mas também com professores (as), com a comunidade, com o grupo que 

compõem a comunidade escolar e na região em que os sujeitos de pesquisa estão 

inseridos, o que irá proporcionar novas e outras descobertas. Com isso, desejamos 

que os estudos na área de crenças quanto ao ensino de literatura em sala de aula de 

línguas estrangeiras e do espanhol como língua estrangeira prossigam e nos tragam 

outras descobertas e conhecimentos.  
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15APÊNDICE D- PLANO DE AULA 02 

 

 

                                                 
15Texto literário adaptado da tese de doutorado de Silva (2017, p.107). 
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ANEXO A - FRAGMENTO DO ROMANCE SOLEDAD, DE BARTOLOMÉ 
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ANEXO B - POEMA HOMBRE DE COLOR, DE LÉOPOLD SÉDAR 
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ANEXO C - CONTO: EL CORAZÓN PERDIDO, DE EMILIA PARDO BAZÁN  
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